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cOmPROmIssO cOm A EDucAÇÃO

É inquestionável o valor da Educação na 
formação do ser humano e na construção de 
uma sociedade próspera e cidadã. Ao longo 
da História, as nações que conquistaram o 
reconhecimento e ajudaram no processo de 
evolução do conhecimento foram aquelas 
que dedicaram atenção especial à formação 
da juventude e valorizaram o saber como fa-
tor de afirmação social e cultural.  

Consciente do significado social da apren-
dizagem e do caráter substantivo do ensino 
como fundamento da própria vida, elegi a 
Educação como pressuposto de governo – 
consciente da minha responsabilidade como 
governador do Estado do Amazonas. Tenho 
a convicção de que a construção do futuro 
é uma tarefa do presente – e que o conheci-
mento é o substrato do novo tempo que ha-
verá de nascer do trabalho dos professores e 
demais profissionais que se dedicam ao ofício 
de educar em nossa terra.  

Essa é uma missão de todos: não só dos 
educadores, mas igualmente dos pais e dos 
agentes públicos, bem como de todo aquele 
que tem compromisso com o bem comum e a 
cidadania. Tenho empreendido esforços para 
promover a Educação no Amazonas, sobretu-
do por meio da valorização e do reconheci-

mento do mérito dos professores, do acesso 
às novas tecnologias, da promoção de forma-
ções para melhor qualificar os mestres que 
estão na sala de aula, empenhados na pre-
paração dos jovens, sem descurar do cuida-
do com a melhoria das condições de trabalho 
dos profissionais que ajudam a construir uma 
realidade educacional mais promissora para o 
povo amazonense.

Fruto desse comprometimento que tenho 
com a Educação, é com satisfação que apre-
sento aos professores e à sociedade em geral 
esta Proposta do Ensino médio – nascida do 
debate dos educadores e técnicos que fazem 
parte da rede pública estadual de ensino. Esta 
reestruturação, coordenada pela Secretaria 
de Estado da Educação e Qualidade do Ensi-
no, objetiva a renovação e atualização do pro-
cesso da aprendizagem, considerando os Pa-
râmetros Curriculares do Ensino Médio, bem 
como as inovações ocorridas com a implan-
tação do Exame nacional do Ensino médio – 
Enem. Com o aprimoramento da aprendiza-
gem e com a promoção de uma nova sistemá-
tica de ensino e avaliação, almejamos o avan-
ço da Educação e a melhoria da qualidade da 
prática educacional no Estado do Amazonas.

Reitero, assim, meu compromisso com a 
Educação.

Omar Aziz
Governador do 

Estado do Amazonas   
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A mudança é o sentido e o fundamento da 
vida. A verdade é que não há vida sem trans-
formação e sem o aprimoramento permanen-
te de nosso modo de pensar e ser e, sobretu-
do, de agir. O poema da professora e escritora 
Cecília meireles traduz esse entendimento 
e essa verdade inquestionável. Por isso, esse 
tem sido o espírito de nossas ações à frente 
da Secretaria de Estado de Educação do Ama-
zonas: buscar novos caminhos para melhorar 
a aprendizagem de nossas crianças e jovens 
– motivo pelo qual elegemos a formação dos 
professores como um dos fundamentos desse 
propósito.

Fruto dessa iniciativa, empreendida com o 
objetivo de construir um futuro promissor para 
a Educação no Amazonas, apresentamos os re-
sultados do trabalho de reestruturação da Pro-
posta Curricular do Ensino Médio. A Secretaria 

cARtA AO PROFEssOR

Renova-te.
Renasce em ti mesmo.
Multiplica os teus olhos, para verem mais.
Multiplica os teus braços para semeares tudo.
Destrói os olhos que tiverem visto.
Cria outros, para as visões novas.
Destrói os braços que tiverem semeado, 
Para se esquecerem de colher.
Sê sempre o mesmo.
Sempre outro. Mas sempre alto.
Sempre longe.
E dentro de tudo.

  Cecília meireles

de Educação, por meio da ação de seus educa-
dores e técnicos, coordenou de forma eficaz os 
trabalhos de discussão e elaboração das pro-
postas curriculares de cada componente que 
integra as quatro áreas de conhecimento do 
Ensino Médio – norteadoras da prática pedagó-
gica dos professores no cotidiano escolar neste 
novo momento do ensino em nossa terra. 

Acreditamos que os novos referenciais 
metodológicos, enriquecidos com sugestões 
de Competências, Habilidades e práticas faci-
litadoras da aprendizagem, estabelecidos nas 
propostas, contribuirão para dinamizar e en-
riquecer o trabalho pedagógico dos professo-
res, melhorando a compreensão e formação 
intelectual e espiritual dos educandos. Vive-
mos um momento de renovação da prática 
educacional no Amazonas, experiência que 
demanda, de todos os envolvidos nesse pro-
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cesso, novas respostas, novas atitudes e novos 
procedimentos de ensino. Dessa forma, com 
compromisso, entusiasmo e consciência de 
nosso papel como educadores, ajudaremos a 
construir uma nova realidade educacional em 
nosso Estado, fundada na certeza de que o co-
nhecimento liberta, enriquece a vida dos indi-
víduos e contribui para a construção de uma 
consciência cidadã.    

O chamamento de Cecília meireles – “re-
nova-te / Renasce em ti mesmo” – é uma 
síntese do fundamento que orienta o nosso 
caminho e norteia as nossas ações. O governa-
dor Omar Aziz assumiu a responsabilidade de 
fazer do seu governo um ato de compromisso 
com a educação das crianças e jovens do Ama-
zonas. Os frutos dessa ação, que resultou na 
reestruturação da Proposta Curricular do En-
sino Médio, são uma prova da sua sensibilida-

de e atenção com a formação educacional dos 
nossos educandos.  

Temos consciência do desafio que temos 
pela frente e entendemos que este é o primeiro 
passo de uma longa jornada, que dependerá da 
participação construtiva, não só dos professo-
res, corpo técnico e educandos, mas também 
dos pais, agentes públicos e da sociedade. 

Que todos aceitemos o desafio da renova-
ção e do comprometimento com a vida, com 
a educação dos nossos jovens e com a busca 
de novas práticas pedagógicas – capazes de 
nos ajudar no forjamento de uma nova consci-
ência e na construção de uma sociedade fun-
dada no conhecimento e na cidadania, ideais 
que herdamos da cultura clássica e que têm 
na Paideia Grega (entendida como a verdadei-
ra educação) o seu referencial por excelência.

Gedeão timóteo Amorim
Secretário de Estado de Educação



11GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

PROPOstA cuRRIculAR DE 
GEOGRAFIA PARA O 
EnsInO mÉDIO





13GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

IntRODuÇÃO

LDB (Lei nº 9.394/96), que requer um homem 
cidadão, com capacidades para seguir os es-
tudos em um Nível Superior ou que seja capaz 
de inserir-se, com capacidades concretas, no 
mundo do trabalho.

Mas para que esse homem-cidadão possa 
ter o arcabouço teórico exigido, ele precisa 
conhecer o seu entorno, ou seja, ele precisa 
ser e estar no mundo, daí, então, que ele par-
tirá para a construção da sua identidade, da 
sua região, do seu local de origem. Somente 
após a sua inserção na realidade, com suas 
emoções, afetos e sentimentos outros, é que 
ele poderá compreender o seu entorno em 
uma projeção, compreendendo as suas des-
continuidades mais ampliadas, ou seja: so-
mente assim ele poderá ser e estar no mundo.

As situações referidas são as norteadoras 
desta Proposta, por isso ela reclama a Inter-
disciplinaridade, a Localização do sujeito no 
seu mundo, a Formação, no que for possível, 
integral do indivíduo e a Construção da cida-
dania. É, portanto, no contexto do novo, do 
necessário que ela se organizou, que ela mo-
bilizou a atenção e a preocupação de todos os 
que, nela, se envolveram.

Para finalizar, é opinião comum dos cida-
dãos, que pensam sobre a realidade e fazem 
a sua leitura ou interpretação, que o momen-
to é de transição. Essa afirmação é plena de 
significados e de exigências, inclusive corre-se 
o risco maior de não se compreender o que 
é essencial. É assim que o passado se funde 
com o presente, o antigo se funde com o novo, 
criando uma dialética essencial à progessão 
da História. A Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de 2011, resguarda esse movimento e 
o aceita como uma necessidade histórica.

A Proposta que chega ao Ensino Médio sur-
giu das necessidades que se verificam não só 
no campo educacional, mas também nas de-
mais áreas do saber e dos segmentos sociais. 
Dito por outras palavras, a vertiginosidade com 
que as mudanças ocorrem, inclusive situando-
-nos em um novo tempo, cognominado pelos 
filósofos como pós-modernidade, é o que nos 
obriga a repensar os atuais paradigmas e a ins-
taurar-se, como se faz necessário, novos.

A mudança, na qual somos agentes e pa-
cientes, não só desestabiliza a permanência 
do homem no mundo como também requer 
novas bases, o que implica novos exercícios 
do pensamento. Considerando que é na Esco-
la, desde a educação infantil, que também se 
estabelecem os princípios e valores que nor-
tearão toda a vida, é a ela que, incisivamente, 
as novas preocupações se dirigem.

É nesse contexto que esta Proposta se ins-
creve. É em meio a essas inquietantes angús-
tias e no encontro com inúmeros caminhos, os 
quais não possuem inscrições, afirmando ou 
não o nível de segurança, que ela busca insti-
tuir alguma estabilidade e, ainda, a certeza de 
que o saber perdurará, de que o homem conti-
nuará a produzir outros/novos conhecimentos.

As palavras acima se sustentam na ideia de 
que a Escola ultrapassa a Educação e a Instru-
ção, projetando-se para o campo da garantia, 
da permanência, da continuidade do conheci-
mento do homem e do mundo.

Os caminhos indicadores para a redefini-
ção das funções da Escola seguem, a nosso 
ver, a direção que é sugerida. É por isso que 
a Escola e o produto por ela gerado – o Co-
nhecimento – instituem um saber fundado 
em Competências e Habilidades, seguindo a 
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PROPOstA cuRRIculAR DO EnsInO mÉDIO: 
PREssuPOstOs tEóRIcOs

Ensino Médio desenvolveu ações educacio-
nais para fundamentar as discussões acerca 
do currículo vigente.

Os professores da rede Estadual de Ensino 
Médio receberam orientações, por meio de 
palestras e de uma jornada pedagógica, que 
proporcionaram aos professores reflexões so-
bre: O fazer pedagógico, sobre os fundamen-
tos norteadores do currículo e principalmente 
sobre o que se deve ensinar. E o que os edu-
candos precisam apreender para aprender?

Os trabalhos desenvolvidos tiveram, como 
subsídios, os documentos existentes na Secre-
taria de Educação, norteados pela Proposta 
Curricular do Ensino Médio/2005, pelos PCN, 
pelos PCN+ e pelos referenciais nacionais. As 
discussões versaram sobre os Componentes 
Curriculares constantes na matriz Curricular 
do Ensino Médio, bem como sobre as refle-
xões acerca da prática pedagógica e do papel 
intencional do planejamento e da execução 
das ações educativas. 

Os resultados colhidos nessas discussões 
estimularam a equipe a elaborar uma versão 
atualizada e ampliada da Proposta Curricular 
do Ensino Médio, contemplando em um só 
documento as orientações que servirão como 
referência para as ações educativas dos profis-
sionais das quatro Áreas do Conhecimento.

Foi a partir dessa premissa que se perce-
beu a necessidade de refletir acerca do Currí-
culo, da organização curricular, dos espaços e 
dos tempos para que, dessa maneira, fossem 
privilegiados, como destaques: 

A educação brasileira, nos últimos anos, 
perpassa por transformações educacionais 
decorrentes das novas exigências sociais, 
culturais, políticas e econômicas vigentes no 
país, resultantes do processo de globalização. 
Considerando esta nova reconfiguração mun-
dial e visando realizar a função formadora da 
escola de explicar, justificar e de transformar 
a realidade, a educação busca oferecer ao 
educando maior autonomia intelectual, uma 
ampliação de conhecimento e de acesso a in-
formações numa perspectiva integradora do 
educando com o meio.

no contexto educacional de mudanças re-
lativas à educação como um todo e ao Ensino 
Médio especificamente a reorganização curri-
cular, dessa etapa do ensino, faz-se necessária 
em prol de oferecer novos procedimentos que 
promovam uma aprendizagem significativa e 
que estimulem a permanência do educando 
na escola, assegurando a redução da evasão 
escolar, da distorção idade/série, como tam-
bém a degradação social desse cidadão.

A ação política educacional de Reestrutu-
ração da Proposta Curricular do Ensino médio 
foi consubstanciada nos enfoques educacio-
nais que articulam o cenário mundial, bra-
sileiro e local, no intuito de refletir sobre os 
diversos caminhos curriculares percorridos na 
formação do educando da rede Estadual de 
Ensino Médio.

 Dessa forma, a fim de assegurar a cons-
trução democrática e a participação dos pro-
fessores da Rede Estadual de Ensino Médio, 
na Reestruturação do Currículo, a Gerência de 
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• o foco no processo de ensino-aprendi-
zagem; 

• os diferentes tipos de aprendizagem e 
de recursos; 

• o desenvolvimento de competências 
cognitivas, operativas e afetivas; 

• a autonomia intelectual; 
• a reflexão antes, durante e após as 

ações. 

É válido ressaltar que os caminhos defi-
nidos enquadram-se na perspectiva atual do 
projeto filosófico educativo do país que re-
quer a interdisciplinaridade, a transdiscipli-
naridade e a transversalidade, na qualidade 
de meios de garantia de um ensino-aprendi-
zagem bem-sucedido. Ou seja, os objetos pri-
vilegiados nos Componentes Curriculares do 
Ensino médio deverão ser focados em uma 
perspectiva abrangente, na qual eles serão 
objetos de estudo do maior número possível 
de Componentes Curriculares. Dessa forma, 
entende-se que o educando poderá apreen-
dê-los em toda a sua complexidade.

É assim que temas como a diferença socio-
cultural de gênero, de orientação sexual, de 
etnia, de origem e de geração perpassam por 
todos os componentes, visando trazer ao de-
bate, nas salas de aula, os valores humanos 
e as questões que estabelecem uma relação 
dialógica entre os diversos campos do co-
nhecimento. Nesse sentido, foi pensado um 
Currículo amplo e flexível, que expressasse 
os princípios e as metas do projeto educati-
vo, possibilitando a promoção de debates, a 
partir da interação entre os sujeitos que com-
põem o referido processo. 

Assim, os processos de desenvolvimento 
das ações didático-pedagógicas devem possi-
bilitar a reflexão crítica sobre as questões que 
emergem ou que resultem das práticas dos in-

divíduos, do corpo social, da comunidade em 
geral, levando em consideração os conceitos, 
as representações, os saberes oriundos das 
vivências dos educandos que concretamente 
estão envolvidos, e nas experiências que vi-
venciam no cotidiano.

A proposta é que os educandos possam 
posicionar-se de maneira crítica, ética, res-
ponsável e construtiva nas diferentes situa-
ções sociais, utilizando o conhecimento como 
instrumento para mediar conflitos e tomar 
decisões; e, assim, perceberem-se como 
agentes transformadores da realidade social 
e histórica do país, identificando as caracte-
rísticas estruturais e conjunturais da realida-
de social e as interações entre elas, a fim de 
contribuírem ativamente para a melhoria da 
qualidade da vida social, institucional e indi-
vidual; devem, ainda, conhecer e valorizar a 
diversidade que caracteriza a sociedade bra-
sileira, posicionando-se contra quaisquer for-
mas de discriminação baseada em diferenças 
culturais, classe social, crença, gênero, orien-
tação sexual, etnia e em outras característi-
cas individuais e sociais.

Espera-se que esta Proposta seja uma fer-
ramenta de gestão educacional e pedagógica, 
com ideias e sugestões que possam estimular 
o raciocínio estratégico-político e didático-
-educacional, necessário à reflexão e ao de-
senvolvimento de ações educativas coerentes 
com princípios estéticos, políticos e éticos, 
orientados por competências básicas que esti-
mulem os princípios pedagógicos da identida-
de, diversidade e autonomia, da interdiscipli-
naridade e da contextualização enquanto es-
truturadores do currículo (DCNEM, 2011,11), 
e que todo esse movimento chegue às salas 
de aula, transformando a ação pedagógica e 
contribuindo para a excelência da formação 
dos educandos. 
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Para que se chegasse a essa fundamen-
tação pedagógica, filosófica, sociológica da 
educação, foram concebidas e aperfeiçoa das 
leis de diretrizes e Bases da Educação na-
cional. No contexto legislativo-educacional, 
destacam-se as Leis nº 4.024/61, 5.692/71 e 
9.394/96 que instituíram bases legais para a 
educação brasileira como normas estrutura-
doras da Educação Nacional.

Todavia, o quadro da educação brasileira 
nem sempre esteve consolidado, pois antes 
da formulação e da homologação das leis 
de Diretrizes e Bases, a educação não era o 
foco das políticas públicas nacionais, visto 
que não constava como uma das principais 
incumbências do Estado garantir escola pú-
blica aos cidadãos.

O acesso ao conhecimento sistemático, 
oferecido em instituições educacionais, era 
privilégio daqueles que podiam ingressar em 
escolas particulares, tradicionalmente reli-
giosas de linha católica que, buscando seus 
interesses, defendiam o conservadorismo 
educacional, criticando a ideia do Estado em 
estabelecer um ensino laico.

 Somente com a Constituição de 1946, o 
Estado voltou a ser agente principal da ação 
educativa. A lei Orgânica da Educação Primá-
ria, do referido ano, legitimou a obrigação do 
Estado com a educação (BArBOSA, 2008). Em 
meio a esse processo, e após inúmeras reivin-
dicações dos pioneiros da Educação Nova e 
dos intensos debates que tiveram como pano 
de fundo o anteprojeto da lei de diretrizes 
e Bases, é homologada a primeira LDB, nº 
4.024/61, que levou treze anos para se con-
solidar, entrando em vigor já ultrapassada e 
mantendo em sua estrutura a educação de 
grau médio: ginasial, com duração de quatro 
anos, destinada a fundamentos educacionais 

gerais, e colegial, com duração de três anos, 
que oferecia os cursos Clássico e Científico.

  O cenário político brasileiro de 1964, 
que culminou no golpe de Estado, determi-
nou novas orientações para a política edu-
cacional do país. Foram estabelecidos novos 
acordos entre o Brasil e os Estados unidos da 
América, dentre eles o MEC-Usaid. Constava, 
no referido acordo, que o Brasil receberia re-
cursos para implantar uma nova reforma que 
atendesse aos interesses políticos mundiais, 
objetivando vincular o sistema educacional 
ao modelo econômico imposto pela política 
norte-americana para a América Latina (ARA-
NHA, 2010). É no contexto de mudanças sig-
nificativas para o país, ocasionadas pela nova 
conjuntura política mundial, que é promulga-
da a nova LDB nº 5.692/71. Essa Lei é gerada 
no contexto de um regime totalitário, portan-
to contrário às aspirações democráticas emer-
gentes naquele período.

Nas premissas dessa Lei, o ensino profis-
sionalizante do 2.o grau torna-se obrigatório. 
Dessa forma, ele é tecnicista, baseado no 
modelo empresarial, o que leva a educação a 
adequar-se às exigências da sociedade indus-
trial e tecnológica. Foi assim que o Brasil se in-
seriu no sistema do capitalismo internacional, 
ganhando, em contrapartida, a abertura para 
o seu crescimento econômico. A implantação 
generalizada da habilitação profissional trou-
xe, entre seus efeitos, sobretudo para o ensino 
público, a perda da identidade que o 2.o grau 
passará a ter, seja propedêutica para o Ensino 
Superior, seja a de terminalidade profissional 
(PArECEr CEB 5/2011). A obrigatoriedade do 
ensino profissionalizante tornou-se faculta-
tiva com a Lei nº 7.044/82 que modificou os 
dispositivos que tratam do referido ensino, no 
2.o grau.
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Pode-se dizer que o avanço educacional do 
país estabeleceu-se com a lei de diretrizes e 
Bases da Educação nº 9.394/96, que alterou 
a estrutura do sistema educacional brasileiro 
quando no Titulo II – Dos Princípios e Fins da 
Educação Nacional – Art. 2.o, declara: A edu-
cação, dever da família e do Estado, inspira-
da nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu pre-
paro para o exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho.

Essa Lei confere legalidade à condição do 
Ensino médio como parte integrante da Edu-
cação Básica, descrevendo, no artigo 35, os 
princípios norteadores desse nível de ensino:

O Ensino Médio, etapa final da educação 
básica, com duração mínima de três anos, 
terá como finalidades: I – a consolidação e 
o aprofundamento dos conhecimentos ad-
quiridos no Ensino Fundamental, possibili-
tando o prosseguimento de estudos; ii – a 
preparação básica para o trabalho e a cida-
dania do educando, para continuar apren-
dendo, de modo a ser capaz de se adaptar 
com flexibilidade a novas condições de ocu-
pação ou aperfeiçoamento posteriores; iii – 
o aprimoramento do educando como pes-
soa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual 
e do pensamento crítico; IV – a compreen-
são dos fundamentos científico-tecnológi-
cos dos processos produtivos, relacionando 
a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina.

 
Com a incorporação do Ensino Médio à 

Educação Básica, entra em vigor, a partir do 
ano de 2007, o Fundo de manutenção e de-
senvolvimento da Educação Básica e de valo-

rização dos Profissionais da Educação – Fun-
deb, que oferece subsídios a todos os níveis 
da educação, inclusive ao Ensino Médio.

na atual lei de diretrizes e Bases da Edu-
cação, o Ensino Médio tem por finalidade pre-
parar o educando para a continuidade dos es-
tudos, para o trabalho e para o exercício da ci-
dadania, primando por uma educação escolar 
fundamentada na ética e nos valores de liber-
dade, justiça social, pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade. As prerrogativas da Lei su-
pracitada acompanham as grandes mudanças 
sociais, sendo, dessa forma, exigido da escola 
uma postura educacional responsável, capaz 
de forjar homens, não somente preparados 
para integrar-se socialmente, como também 
de promover o bem comum, concretizando a 
afirmação do homem-cidadão.

norteadas pela lei de diretrizes e Bases 
da Educação, apresentam-se as Diretrizes 
Curriculares nacionais para o Ensino médio 
(PArECEr CEB 5/2011), que tem como pres-
supostos e fundamentos: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura.  

Quando se pensa em uma definição para 
o conceito trabalho, não se pode deixar de 
abordar a sua condição ontológica, pois essa é 
condição imprescindível para a humanização 
do homem. É por meio dele que se instaura o 
processo cultural, ou seja, é no momento em 
que o homem age sobre a natureza, transfor-
mando-a, que ele se constitui como um ser 
cultural. Portanto, o trabalho não pode ser 
desvinculado da cultura, pois estes se com-
portam como faces da mesma moeda. Sinte-
tizando, pode-se dizer que o homem produz 
sua realidade, apropria-se dela e a transfor-
ma, somente porque o trabalho é uma con-
dição humana/ontológica e a cultura é o re-
sultado da ação que possibilita ao homem ser 
homem.



19GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

trabalho, ciência, tecnologia e cultura 
constituem um todo que não se pode disso-
ciar, isso porque ao se pensar em trabalho 
não se pode deixar de trazer ao pensamento 
o resultado que ele promove, ou seja, a pro-
dução. Imediatamente, compreende-se que a 
tecnologia não é possível sem um pensamen-
to elaborado, sistemático e cumulativo, daí, 
pensar-se em ciência. Para se ter a ideia do 
que é referido, pode-se recorrer aos primór-
dios da humanidade, quando o homem trans-
formou uma pedra em uma faca, a fim de se 
proteger das feras. Nos dias de hoje, quando a 
ciência tornou-se o núcleo fundante das nos-
sas vidas, retirando o homem do seu pedes-
tal, pois foi com o seu triunfo que ele deixou 
de ser o centro do universo, as tecnologias 

surgem como propiciadoras de um novo mun-
do, inclusive, determinando o nível de desen-
volvimento socioeconômico de um país. 

 Seguindo as orientações das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a 
formação integral do educando deve promo-
ver reflexões críticas sobre modelos culturais 
pertinentes à comunidade em que ele está 
inserido, bem como na sociedade como um 
todo. Sob essa ótica, é de fundamental impor-
tância haver unicidade entre os quatro pres-
supostos educacionais: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura que devem estar atrela-
dos entre pensamento e ação e a busca inten-
cional das convergências entre teoria e práti-
ca na ação humana (PArECEr CEB 5/2011).
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cuRRículO EscOlAR: APROxImAÇÃO cOm O cOtIDIAnO

O excerto em destaque trata da vinculação 
ou da dependência do Currículo ao contexto 
no qual ele está inserido. Nele, as várias re-
lações que se estabelecem socialmente estão 
incluídas, dado que se trata de uma represen-
tação social e, por isso, todas as sensações, 
especulações, conhecimentos e sentimentos, 
para que ele contemple as necessidades dos 
educandos, são abordadas. Por outro lado, 
não se pode desprezar a produção cognitiva, 
resultado do acúmulo de conhecimentos que 
garantem a permanência da humanidade.

Conforme diversos autores citados por 
Sabini (2007), esses fundamentados no texto 
de Sacristán e de Seed (2003), o Currículo é 
um conjunto de conhecimentos ou de maté-
rias a ser apreendido pelo educando dentro 
de um ciclo-nível educativo ou modalidade 
de ensino; o Currículo é uma experiência re-
criada nos educandos, por meio da qual po-
dem desenvolver-se; o Currículo é uma tarefa 
e habilidade a serem dominadas; o Currículo 
é um programa que proporciona conteúdos e 
valores, para que os educandos melhorem a 
sociedade, podendo até mesmo reconstruí-la. 

Para Silva (2004), o Currículo é definido, 
portanto, como lugar, espaço, território, rela-
ção de poder.  Como sabemos, ele também é 
o retrato da nossa vida, tornando-se um do-
cumento de identidade em termos de apren-
dizagem e construção da subjetividade. Isso 
serve para mostrar a importância que o Currí-
culo pode tomar nas nossas vidas.

Considerando a história do Currículo es-
colar, remetemo-nos ao momento em que se 
iniciam as reflexões sobre o ensino ou quan-
do ele é considerado como uma ferramenta 
pedagógica da sociedade industrial. Assim, 

A discussão sobre o Currículo Básico é 
hoje um tema presente nos projetos políti-
co-pedagógicos das escolas, nas pesquisas, 
nas teorias pedagógicas, na formação inicial 
e continuada dos professores e gestores, e, 
ainda, nas propostas dos sistemas de ensino, 
tendo no seu centro a especificidade do co-
nhecimento escolar, priorizando o papel da 
escola como instituição social voltada à tare-
fa de garantir a todos o acesso aos saberes 
científicos e culturais. 

Segundo as diretrizes Curriculares nacio-
nais para o Ensino Médio, em seu artigo 8.°:

O Currículo é organizado em áreas de co-
nhecimento, a saber:

I – Linguagens. 
II – Matemática.
III – Ciências da Natureza. 
IV – Ciências Humanas.

 §1.° – O currículo deve contemplar as qua-
tro áreas do conhecimento, com tratamen-
to metodológico que evidencie a contextu-
alização e a interdisciplinaridade ou outras 
formas de interação e articulação entre 
diferentes campos de saberes específicos.

 §2.° – A organização por área de conheci-
mento não dilui nem exclui componentes 
curriculares com especificidades e sabe-
res próprios construídos e sistematizados, 
mas implica no fortalecimento das relações 
entre eles e a sua contextualização para 
apreensão e intervenção na realidade, re-
querendo planejamento e execução conju-
gados e cooperativos dos seus professores.
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partindo do contexto social, o Currículo se faz 
presente em formas de organização da socie-
dade. Dessa forma, podemos compreendê-lo 
como produto de um processo de conflitos 
culturais dos diferentes grupos de professores 
que o elaboram (LOPES, 2006). Lopes com-
preende, ainda, que é necessário conhecer 
as várias formas de conceituação de Currículo 
que são elaboradas para nortear o trabalho 
dos professores em sala de aula. Para Lopes 
(idem), o Currículo é elaborado em cada esco-
la, com a presença intelectual, cultural, emo-
cional, social e a memória de seus participan-
tes. É na cotidianidade, formada por múltiplas 
redes de subjetividade, que cada um de nós 
forja nossas histórias de educandos e de pro-
fessores.

Considerando a complexidade da história 
do Currículo, não é possível conceber uma 

teo ria única, mas um conjunto de teorias e 
saberes, ou seja, o Currículo, desatrelado do 
aspecto de simples listagem de conteúdos, 
passa a ser um processo constituído por um 
encontro cultural, de saberes, de conheci-
mentos escolares na prática da sala de aula, 
local de interação professor e educando.

Nesse sentido, cabe àqueles que condu-
zem os destinos do país, e, especificamente, 
aos que gerem os destinos da Educação no 
Amazonas encontrar o melhor caminho para 
o norteamento do que é necessário, conside-
rando a realidade local, a realidade regional 
e a nacional. E, ainda, sem deixar de conside-
rar os professores, os gestores, os educandos, 
os pais e a comunidade em geral. Não basta, 
apenas, a fundamentação teórica bem alicer-
çada, mas o seu entendimento e a sua aplica-
ção à realidade.
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um cOnhEcImEntO FunDADO sOBRE cOmPEtêncIAs 
E hABIlIDADEs

conhecimentos adquiridos em sala de aula e 
fora dela, o que necessariamente implica um 
trabalho interdisciplinar.

Ao falarmos em interdisciplinaridade no 
ensino, é preciso considerar a contribuição 
dos PCN. Um olhar mais atento a esse docu-
mento revela-nos a opção por uma concep-
ção instrumental de Interdisciplinaridade:

Na perspectiva escolar, a interdisciplinari-
dade não tem a pretensão de criar novas 
disciplinas ou saberes, mas de utilizar os 
conhecimentos de várias disciplinas para 
resolver um problema concreto ou compre-
ender um fenômeno sob diferentes pontos 
de vista. Em suma, a Interdisciplinaridade 
tem uma função instrumental. Trata-se de 
recorrer a um saber útil e utilizável para 
responder às questões e aos problemas 
sociais contemporâneos (BRASIL, 2002, p. 
34-36).

Nos PCN+ (2002), o conceito de Interdis-
ciplinaridade fica mais claro. Neles é destaca-
do que um trabalho interdisciplinar, antes de 
garantir associação temática entre diferentes 
disciplinas – ação possível, mas não impres-
cindível – deve buscar unidade em termos de 
prática docente, independentemente dos te-
mas/assuntos tratados em cada disciplina iso-
ladamente. Essa prática docente comum está 
centrada no trabalho permanentemente vol-
tado para o desenvolvimento de Competên-
cias e de Habilidades, apoiado na associação 
ensino-pesquisa e no trabalho expresso em 
diferentes linguagens, que comportem diver-
sidades de interpretação sobre os temas/as-

A Secretaria de Estado de Educação e Qua-
lidade do Ensino, com base nas Diretrizes Cur-
riculares do Ensino Médio, reitera em sua Pro-
posta Curricular os seguintes pressupostos: 
formação integral dos educandos; o trabalho 
e a pesquisa como princípio educativo e peda-
gógico; a indissociabilidade entre educação e 
prática social, considerando-se a historicidade 
dos conhecimentos e dos sujeitos do processo 
educativo, bem como entre teoria e prática no 
processo de ensino-aprendizagem; a integra-
ção de conhecimentos gerais e, quando for o 
caso, de conhecimentos técnico-profissionais.

Os pressupostos garantidos implicam a 
responsabilidade dos atores perante o pro-
cesso educativo na busca constante dos me-
canismos que o transformem em ação efetiva. 
Esses mecanismos dizem respeito ao porquê 
e como trabalhar determinados conhecimen-
tos de forma a atingir a formação integral do 
cidadão, vivenciando, assim, a dimensão so-
ciopolítica da educação, o que define o Cur-
rículo como ferramenta de construção social. 
Nesse sentido, esta Proposta sugere o Ensino 
fundado em Competências e a não fragmen-
tação dos conhecimentos em disciplinas iso-
ladas, o que exige uma postura interdiscipli-
nar do professor. Os Parâmetros Curriculares 
nacionais do Ensino médio (PCn +) orientam 
a organização pedagógica da escola em tor-
no de três princípios orientadores, a saber: a 
Contextualização, a Interdisciplinaridade, as 
Competências e Habilidades.

Para melhor compreender os pressupos-
tos, apresenta-se a definição: contextualizar 
significa localizar um conhecimento determi-
nado no mundo, relacionando-o aos demais 
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suntos abordados em sala de aula. Portanto, 
são esses elementos que dão unidade ao de-
senvolvimento dos diferentes Componentes 
Curriculares, e não a associação dos mesmos 
em torno de temas supostamente comuns a 
todos eles.

Esta proposta é expressiva porque ela pro-
move a mobilização da comunidade escolar 
em torno de objetivos educacionais mais am-
plos, que estão acima de quaisquer conteúdos, 
porém sem descaracterizar os Componentes 
Curriculares ou romper com os mesmos. Sua 
prática na escola cria, acima de tudo, a possi-
bilidade do “encontro”, da “partilha”, da coo-
peração e do diálogo e, por isso, traz-se nesta 
proposta a perspectiva da Interdisciplinaridade 
como ação conjunta dos professores.

Ivani Fazenda (1994, p. 82) fortalece essa 
ideia, quando fala das atitudes de um “profes-
sor interdisciplinar”:

Entendemos por atitude interdisciplinar 
uma atitude diante de alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera 
ante os atos consumados, atitude de reci-
procidade que impele à troca, que impele 
ao diálogo – ao diálogo com pares idênti-
cos, com pares anônimos ou consigo mes-
mo – atitude de humildade diante da limi-
tação do próprio saber, atitude de perple-
xidade ante a possibilidade de desvendar 
novos saberes, atitude de desafio – desafio 
perante o novo, desafio em redimensio-
nar o velho – atitude de envolvimento e 
comprometimento com os projetos e com 
as pessoas neles envolvidas, atitude, pois, 
de compromisso em construir sempre, da 
melhor forma possível, atitude de respon-
sabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de 
revelação, de encontro, de vida.

Os caminhos na busca da interdisciplina-
ridade devem ser percorridos pela equipe 
docente de cada unidade escolar. O ponto de 
partida é determinado pelos problemas esco-
lares compartilhados pelos professores e por 
sua experiência pedagógica. O destino é de-
terminado pelos objetivos educacionais, ou 
melhor, pelo projeto político pedagógico da 
escola. A Interdisciplinaridade, nesse sentido, 
assume como elemento ou eixo de integração 
a prática docente comum voltada para o de-
senvolvimento de Competências e Habilida-
des comuns nos educandos.

No que diz respeito à Competência, cabe 
dizer que numa sociedade em que o conhe-
cimento transformou-se no principal fator 
de produção, um dos conceitos que transita 
entre o universo da economia e da educação 
é o termo “competência”. A ideia de compe-
tência surge na economia como a capacidade 
de transformar uma tecnologia conhecida em 
um produto atraente para os consumidores. 
No contexto educacional, o conceito de com-
petência é mais abrangente. No documento 
básico do Enem, as competências são associa-
das às modalidades estruturais da inteligên-
cia ou às ações e às operações que utilizamos 
para estabelecer relações com e entre obje-
tos, situações, fenômenos e pessoas.

Para entendermos o que se pretende, é 
necessário dizer que o ensino fundado em 
Competências tem as suas bases nos vários 
documentos elaborados, a partir das discus-
sões mundiais e nacionais sobre educação, 
dentre eles a Conferência mundial de Edu-
cação Para Todos, realizada na Tailândia, em 
1990, os “Pilares da Educação para o Século 
XXI”1: aprender a conhecer, a fazer, a viver, a 

1 Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 
Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques 
Delors. O Relatório está publicado em forma de livro no 
Brasil, com o título Educação: Um Tesouro a Descobrir (São 
Paulo: Cortez Editora, Unesco, MEC, 1999).
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ser; e nas diretrizes Curriculares nacionais – 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Todos es-
ses documentos enfatizam a necessidade de 
centrar o ensino e a aprendizagem no desen-
volvimento de Competências e de Habilidades 
por parte do educando, em lugar de centrá-lo, 
apenas, no conteúdo conceitual.

Como se pode comprovar, tanto o Ensino 
Fundamental quanto o Ensino Médio têm tra-
dição conteudista. Na hora de falar de Com-
petência mais ampla, carrega-se no conteúdo. 
não estamos conseguindo separar a ideia de 
Competência da ideia de Conteúdos, porque a 
escola traz para os educandos respostas para 
perguntas que eles não fizeram: o resultado é 
o desinteresse. As perguntas são mais impor-
tantes do que as respostas, por isso o enfo-
que das Diretrizes/Parâmetros nos conteúdos 
conceituais, atitudinais e procedimentais, o 
que converge para a efetivação dos pilares da 
Educação para o século XXI. Todavia, é hora 
de fazer e de construir perspectivas novas. As-
sim, todos nós somos chamados a refletir e a 
entender o que é um ensino que tem como 
uma das suas bases as Competências e Habi-
lidades.

O ministério da Educação determina as 
competências essenciais a serem desenvolvi-
das pelos educandos do Ensino Fundamental 
e Médio:

• Dominar leitura/escrita e outras lingua-
gens;

• Fazer cálculos e resolver problemas;
• Analisar, sintetizar e interpretar dados, 

fatos, situações;
• Compreender o seu entorno social e 

atuar sobre ele;
• Receber criticamente os meios de co-

municação;

• Localizar, acessar e usar melhor a infor-
mação acumulada;

• Planejar, trabalhar e decidir em grupo.

Concebe-se que uma pessoa é competen-
te quando tem os recursos para realizar bem 
uma determinada tarefa, ou seja, para resol-
ver uma situação complexa. O sujeito está ca-
pacitado para tal quando tem disponíveis os 
recursos necessários para serem mobilizados, 
com vistas a resolver os desafios na hora em 
que eles se apresentam. Nesse sentido, educar 
para Competências é, então, ajudar o sujeito 
a adquirir as condições e/ou recursos que de-
verão ser mobilizados para resolver situações 
complexas. Assim, educar alguém para ser um 
pianista competente é criar as condições para 
que ele adquira os conhecimentos, as habili-
dades, as linguagens, os valores culturais e os 
emocionais relacionados à atividade específica 
de tocar piano muito bem (MORETTO, 2002).

Os termos Competências e Habilidades, 
por vezes, se confundem; porém fica mais fá-
cil compreendê-los se a Competência for vista 
como constituída de várias Habilidades. Mas 
uma Habilidade não “pertence” a determina-
da Competência, uma vez que a mesma Ha-
bilidade pode contribuir para Competências 
diferentes. É a prática de certas Habilidades 
que forma a Competência. A Competência é 
algo construído e pressupõe a ação intencio-
nal do professor.

Para finalizar, convém dizer que esta Pro-
posta caminha lado a lado com as necessida-
des educacionais/sociais/econômicas/filosófi-
cas e políticas do país, que não deixam de ser 
as do mundo global. Assim sendo, é interesse 
dos educadores preparar a juventude amazo-
nense para enfrentar os desafios que se apre-
sentam no século XXI, daí ao conhecimento 
fundado em Competências e Habilidades.
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ÁREAs DE cOnhEcImEntO: A IntEGRAÇÃO DOs sABEREs

totalidade. Uma perspectiva, como se pode 
ver, dos novos tempos.

Em Matemática e suas Tecnologias abor-
daram-se conhecimentos que destacassem 
aspectos do real, cabendo ao educando com-
preender os princípios científicos nas tecno-
logias, associando-os aos problemas que se 
busca resolver de modo contextualizado. E, 
ainda, trazendo a Matemática para a concre-
tude do educando. Com isso, quer-se dizer 
que a Matemática abandona o espaço abs-
trato, apenas atingível pelo pensamento, para 
explicar a rea lidade do educando, por meio 
das situações-problema em que se situam o 
homem concreto, real, em um universo ma-
terial, espiritual, emocional. Podendo-se até 
mesmo dizer que a proposta de Matemática 
é feita com as nossas emoções, com as nos-
sas paixões, discutindo-se esse conhecimento 
na sua região de saber, problematizando-se o 
próprio império da razão. 

Em Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, consideraram-se conhecimentos que 
contemplem a investigação científica e tecno-
lógica, como atividades institucionalizadas de 
produção de conhecimento. Mais uma vez, 
entende-se que o conhecimento não pode 
mais ser concebido de forma compartimen-
tada, como se cada uma das suas esferas fos-
se de direito e de posse de cada um. Assim, 
vislumbram-se, sobretudo, a interdisciplina-
ridade e a transdisciplinaridade. O momento 
em que se constrói um novo conhecimento 
é privilegiado, pois ele retorna a um estágio 
inaugural, no qual o saber não se comparti-
menta, mas busca a amplitude, visando com-
preender o objeto de forma ampla, conside-

A Proposta Curricular do Ensino médio 
compreende as quatro Áreas de Conhecimen-
to, constantes da base nacional comum dos 
currículos das escolas de Ensino médio e es-
tabelece, como fundamento pedagógico, con-
teúdos os quais devem ser inclusos, fundados 
sobre Competências, previamente analisados, 
reagrupados e organizados em conformidade 
com as necessidades dos envolvidos: educan-
dos, professores, gestores, todos os profissio-
nais do processo educativo.

A organização nas quatro Áreas de Conhe-
cimento tem por base compartilhar o objeto 
de estudo, considerando as condições para 
que a prática escolar seja desenvolvida em 
uma perspectiva interdisciplinar, visando à 
transdisciplinaridade.

Em Linguagens, Códigos e suas Tecnolo-
gias, elencaram-se Competências e Habili-
dades que permitam ao educando adquirir 
domínio das linguagens como instrumentos 
de comunicação, em uma dinamicidade, e si-
tuada no espaço e no tempo, considerando as 
relações com as práticas sociais e produtivas, 
no intuito de inserir o educando em um mun-
do letrado e simbólico. Como se sabe, a lin-
guagem é instauradora do homem. Sem ela, 
ele não existe, pois somente assim, quando se 
considera que o homem fala, é que se diz que 
ele existe, pois é a linguagem que o distingue 
dos demais animais. Nesse sentido, a lingua-
gem é ampla, explicitada pela fala, pelo corpo, 
pelo gesto, pelas línguas. Aqui, discute-se as 
Áreas de Conhecimento, superando-se o com-
partimento das disciplinas, porque somente 
agora o homem se compreendeu como um 
ser que poderá ser visto e reconhecido na sua 
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rando sua complexidade. Por isso, a Física, 
por exemplo, pode ser expressa em forma de 
poema, e a Biologia, que trata da vida dos se-
res, pode ser expressa em forma de música. 
Somente assim o homem poderá falar de um 
homem mais humano, em uma perspectiva 
total, integradora.

Em Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
em que se encontra também a Filosofia, con-
templam-se consciências críticas e criativas, 
com condições de responder de modo ade-
quado a problemas atuais e a situações novas, 
destacando-se a extensão da cidadania, o uso 
e a produção histórica dos direitos e deveres 
do cidadão e, ainda, considerando o outro em 
cada decisão e atitude. O importante é que o 
educando compreenda a sociedade em que 
vive, como construção humana, entendida 
como um processo contínuo. Não poderia dei-
xar de ser mais problemática a área de Ciên-
cias Humanas, pois ela trata do homem. Ten-
do o homem como seu objeto, ela traz para 
si muitos problemas, pois pergunta-se: Quem 
é o homem? Quem é este ser tão complexo 
e enigmático? Estas são questões propostas 
pela própria Área de Conhecimento de Ciên-
cias Humanas. Todavia, ela existe porque o ho-
mem existe e é por isso que ela exige a forma-
ção e a atenção de profissionais competentes. 
Considerando-se toda a problemática que a 
envolve é que a atenção sobre a mesma é re-
dobrada e que os cuidados são mais exigidos.     

Para o Ensino médio do Estado do Amazo-
nas, pensou-se em organizar os Componentes 
Curriculares fundamentados nas diretrizes nor-
teadoras desse nível de ensino, sem desconsi-
derar as questões de cunho filosófico, psicoló-
gico, por exemplo, que as mesmas implicam, 
expressas pelo Ministério da Educação, consi-
derando a autonomia das instituições escola-
res e a aprendizagem dos educandos de modo 
efetivo. Os conteúdos apresentam-se por meio 
de temas, os quais comportam uma bagagem 
de assuntos a serem trabalhados pelos profes-
sores, conforme as especificidades necessárias 
para cada nível de ensino. As Competências e 
Habilidades expressam o trabalho a ser pro-
posto pelo professor quanto ao que é funda-
mental para a promoção de um educando mais 
preparado para atuar na sociedade. E os pro-
cedimentos metodológicos, como sugestões, 
auxiliam o professor nas atividades a serem 
experienciadas pelos educandos, ressaltando-
-se que se trata de um encaminhamento que 
norteará a elaboração de um Planejamento 
Estratégico Escolar.

Ressalta-se, também, que foram acrescen-
tadas alternativas metodológicas para o ensi-
no dos Componentes Curriculares constantes 
do Ensino Médio, no intuito de concretizar 
esta Proposta, além de propiciar ao profes-
sor ferramentas com as quais poderá contar 
como um recurso a mais no encaminhamento 
de seu trabalho em sala de aula.
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1.1 A Geografia no Ensino Médio

Para pensar o ensino da Geografia é neces-
sário compreendê-la não apenas como disci-
plina escolar, mas como um saber que, par-
tindo do conhecimento sobre o mundo, acu-
mulado ao longo do tempo, tornou-se uma ci-
ência. Enquanto ciência, esta buscou o objeto 
de estudo e sua metodologia de análise e de 
interpretação. É importante, porém, ressaltar 
que, como saber sistematizado e instituciona-
lizado, ela foi, inicialmente, um saber escolar. 
A Geografia, a História, juntamente com o es-
tudo da língua pátria, são consideradas como 
disciplinas necessárias na consolidação dos 
Estados nacionais. Dessa forma, elas nascem 
com o processo de publicização do ensino no 
século XiX (lACOSTE, 1989).

A ciência geográfica acompanhou os de-
bates teórico-metodológicos das ciências so-
ciais e humanas, incorporando a abordagem 
positivista de ciência de um saber racional e 
objetivo, buscando a verdade absoluta, que 
naturalizou e geometrizou os saberes sobre 
o mundo. O reflexo desse pensamento na 
Geografia escolar efetivou-se em um saber 
fragmentado; estudava-se o relevo, a hidro-
grafia, o clima, a vegetação, a população e a 
economia. Apresentando-se, portanto, como 
uma Geografia descritiva alicerçada no pa-
radigma “Terra e Homem”. Aos professores 
cabia a reprodução desse conteúdo, dando 
ênfase às características físicas e às riquezas 
naturais dos lugares, dos Estados, das regiões 
e dos países no sentido de um enaltecimento 
da pátria. Aos educandos, era necessária uma 
habilidade para a memorização e a reprodu-
ção de conteúdos, pois seria exigido que es-
ses identificassem as regiões mais frias, mais 
quentes, a maior floresta do mundo, as prin-
cipais riquezas de cada região, as densidades 

demográficas, a população absoluta, os prin-
cipais produtos agrícolas etc. do país, do con-
tinente e da região, transformando-se em um 
conteúdo “enfadonho e inútil”. Tratava-se de 
uma Geografia tradicional predominante no 
Brasil até os anos 80.

Do ponto de vista teórico-metodológico, o 
positivismo recebeu severas críticas. As ciên-
cias humanas não encontravam mais respos-
tas para suas interrogações nas proposições 
positivistas. O planeta Terra perdia sua forma 
natural, os homens, ao se apropriarem dos 
lugares, construíam novas paisagens, ressig-
nificando-as; o planeta foi sendo apropriado, 
a partir de conflitos e de disputas territoriais; 
os povos iam sendo conquistados, dominados 
uns pelos outros; o sistema de produção social 
e econômico, que se consolidou, transformou 
a natureza em recurso e os homens em força 
de trabalho e ambos em mercadoria. O mundo 
se industrializou, a indústria produziu outras 
paisagens e a natureza já não é tão natural.

A ciência geográfica acompanhou os 
debates teórico-metodológicos das 
ciências sociais e humanas, incorporando 
a abordagem positivista de ciência de 
um saber racional e objetivo, buscando 
a verdade absoluta, que naturalizou e 
geometrizou os saberes sobre o mundo. 

O mundo se industrializou, a indústria 
produziu outras paisagens e a natureza já 
não é tão natural.
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O desejo de possuir mais levou o homem 
a produzir mais em menos tempo. Era neces-
sário que a ciência explicasse essa forma de 
apropriação e de relação que se estabeleceu 
entre os homens, que a despeito de viverem 
em um mesmo lugar, falarem a mesma língua, 
professarem a mesma crença e os mesmos 
hábitos culturais que os identificava com a re-
gião, com o mesmo país, distanciavam-se pela 
condição social, uns os donos dos meios de 
produção, usufruíam da natureza e da tecno-
logia; outros, donos de sua força de trabalho, 
distanciavam-se do produto que produziam. 
Aqueles conquistavam territórios e se apro-
priavam e estes eram conquistados. 

Diante disso, as análises das ciências con-
cluíram que a estas caberia não apenas a re-
flexão passiva perante a realidade, como se 
ela fosse natural, mas uma reflexão crítica 
com proposições que levassem à intervenção 
e à transformação social. Dessa forma, a ci-
ência e as ciências sociais, em particular, bus-
cam proposições mais críticas. Procuravam-se 
proposições críticas, que entendessem essas 
mudanças como um processo histórico e dia-
lético, no qual as relações entre os homens 
fossem entendidas como resultado das “lu-
tas” entre classes.

A Geografia colocou-se definitivamente 
como uma ciência humana e passou, então, 
a ver o mundo não apenas em seus aspectos 
físicos onde o homem era mais um elemen-
to do grande ecossistema que é a Terra, mas 
percebeu também os homens nas suas lutas 
de classe. Os lugares passaram a ser analisa-
dos como resultado das relações sociais de 
produção e outras paisagens foram produzi-
das, refletindo, portanto, uma sociedade de 
desiguais. Denominou-se a essa nova visão 
de Geografia Crítica, a qual no Brasil teve seu 

auge até a última década do século XX. Como 
observou José William Vesentini:

[...] pode-se dizer que os pressupostos bá-
sicos dessa “revolução” ou reconstrução do 
saber geográfico consistiram e consistem 
na criticidade e no engajamento. Criticida-
de entendida como uma leitura do real – 
isto é, do espaço geográfico que não omitia 
as suas tensões e contradições, tal como fa-
zia e faz a Geografia tradicional, que ajude 
a esclarecer a espacialidade das relações 
de poder e de dominação. E engajamento 
visto como uma Geografia não mais “neu-

Como a escola responderia a essas novas 
demandas do mundo e das reflexões 
da ciência? Como a Geografia escolar 
contribuiria com as reflexões sobre 
uma natureza que agora apropriada 
pelos homens apresentava outras 
paisagens? Mais uma vez, colocava-
se em evidência o papel do professor 
de Geografia; caberia a ele olhar o 
mundo como uma construção histórica, 
analisar criticamente as paisagens que 
resultaram da relação de exploração 
que se estabeleceu entre os homens e os 
lugares, o professor de Geografia deveria 
orientar os alunos a entenderem que o 
espaço geográfico era o resultado das 
relações sociais de produção. Os alunos 
deveriam refletir de forma crítica sobre 
os lugares e sobre a sociedade onde 
vivem.



33GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

tra” e, sim, comprometida com a justiça 
social, com a correção das desigualdades 
sociais (2004, p. 22).

Como a escola responderia a essas no-
vas demandas do mundo e das reflexões da 
ciência? Como a Geografia escolar contribui-
ria com as reflexões sobre uma natureza que 
agora apropriada pelos homens apresentava 
outras paisagens? Mais uma vez, colocava-se 
em evidência o papel do professor de Geogra-
fia; caberia a ele olhar o mundo como uma 
construção histórica, analisar criticamente as 
paisagens que resultaram da relação de ex-
ploração que se estabeleceu entre os homens 
e os lugares; o professor de Geografia deve-
ria orientar os educandos a entenderem que 
o espaço geográfico era o resultado das rela-
ções sociais de produção. Os educandos deve-
riam refletir de forma crítica sobre os lugares 
e sobre a sociedade onde vivem.

Essa perspectiva teórica evidencia o papel 
político da Geografia, a contribuição que esta 
poderia dar no projeto de transformação so-
cial, porém, ao falar dos problemas sociais, 
econômicos e territoriais, não aproximava es-
tes do mundo vivido pelos educandos; assim 
não conseguiu estabelecer uma relação entre 
o cotidiano de cada educando e de seu lugar 
com as mudanças socioculturais que lhes fo-
ram impostas. O educando continuou sendo 
o sujeito que na relação ensino-aprendizagem 
é o que aprende e o professor o que ensina. 
Politizou-se o conteúdo escolar, porém não se 
conseguiu relacioná-lo ao interesse do edu-
cando. Vale ressaltar que:

[...] um ensino crítico da Geografia não se 
limita a uma renovação do conteúdo [...] 
Ela também implica valorizar determinadas 
atitudes, combate aos preconceitos; ênfa-

se na ética, no respeito aos direitos alheios 
e às diferenças; sociabilidade e inteligên-
cia emocional – e habilidades (VESENTINI, 
2004, p. 228.).

Os anos 90 do século passado nos trouxe-
ram as evidências de que a organização espa-
cial mundial não estava definida. Uma nova 
ordem mundial se constituía: caem os muros 
do socialismo; a Guerra Fria já não está em 
destaque; o desenvolvimento técnico-cientí-
fico criou novas formas de relacionamentos e 
novas espacialidades; as questões ambientais 
chamam a atenção do mundo e acontecem 
nos lugares. Diante dessas transformações, 
é necessário rever e reconstruir os princípios 
éticos, estéticos e políticos. Nesse sentido, 
como apontam os PCN, a Geografia contribui 
para essa formação, proporcionando ao edu-
cando:

• Orientar o seu olhar para os fenôme-
nos ligados ao espaço, reconhecendo-
-os não apenas a partir da dicotomia 
sociedade-natureza, mas tomando-os 
como produto das relações que orien-
tam seu cotidiano, definem seu “locus 
espacial” e o interligam a outros con-
juntos espaciais;

• Reconhecer as tradições e os conflitos 
econômicos, sociais e culturais, o que 
permite comparar e avaliar qualidade 
de vida, hábitos, formas de utilização 
e/ou exploração de recursos e pessoas, 
em busca do respeito às diferenças e de 
uma organização social mais equânime;

• Tornar-se sujeito do processo ensino-
-aprendizagem para se descobrir convi-
vendo em escala local, regional, nacio-
nal e global.

Como a escola responderia a essas novas 
demandas do mundo e das reflexões 
da ciência? Como a Geografia escolar 
contribuiria com as reflexões sobre 
uma natureza que agora apropriada 
pelos homens apresentava outras 
paisagens? Mais uma vez, colocava-
se em evidência o papel do professor 
de Geografia; caberia a ele olhar o 
mundo como uma construção histórica, 
analisar criticamente as paisagens que 
resultaram da relação de exploração 
que se estabeleceu entre os homens e os 
lugares, o professor de Geografia deveria 
orientar os alunos a entenderem que o 
espaço geográfico era o resultado das 
relações sociais de produção. Os alunos 
deveriam refletir de forma crítica sobre 
os lugares e sobre a sociedade onde 
vivem.
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Os PCN (1999) do Ensino Médio refletem 
sobre essa Geografia e põem como desafio: 
pensar uma Geografia que desenvolva Com-
petências e Habilidades no sentido da cons-
trução de um cidadão crítico, conhecedor de 
sua realidade vivida, que seja capaz de arti-
cular os problemas locais com a realidade do 
mundo, que tenha atitudes diante dos pro-
blemas ambientais e sociais que cercam seu 
lugar. Os PCN também abordam as quatro 
premissas que norteiam a educação, na qual 
o professor deve orientar a formação de um 
cidadão para aprender a conhecer, aprender 
a fazer, aprender a conviver e aprender a ser. 
Como o ensino de Geografia poderá contri-
buir para a formação desse sujeito? 

Do ponto de vista da ciência, a Geografia 
no Ensino médio nos indica a necessidade de 
rever as categorias da Geografia: lugar, terri-
tório, territorialidade, paisagem, escala, bem 
como os conceitos de globalização, de técni-
cas e de redes, conceitos que põem o ensino 
de Geografia em um debate interdisciplinar. 
Nesse sentido, caberá aos educandos terem 
competência para compreender seu lugar vi-
vido e articulá-lo com o mundo. Os educan-
dos deverão ser capazes de entender as ca-
tegorias geográficas a partir de seu lugar de 
vida. Os educandos devem compreender as 
diferenças culturais, econômicas e naturais 
que existem nos lugares e entre os homens. O 
professor, aqui, deverá não somente reprodu-
zir o conhecimento já sistematizado pela ciên-
cia, mas também produzir, construir com os 
educandos um conhecimento geográfico que 
os conduza a se perceberem no mundo. 

Objetivo geral do componente curricular

Orientar o educando para que este com-
preenda os fenômenos ligados ao espaço, 
reconhecendo-os não apenas a partir da di-
cotomia sociedade-natureza, porém os en-
tendendo nas relações que orientam o seu 
cotidiano, observando nesses as contradições 
e os conflitos econômicos, ambientais, sociais 
e culturais, percebendo-os a partir da escala 
local, regional, nacional e global.

Os PCN (1999) do Ensino Médio refletem 
sobre essa Geografia e põem como 
desafio: pensar uma Geografia que 
desenvolva Competências e Habilidades 
no sentido da construção de um cidadão 
crítico, conhecedor de sua realidade 
vivida, que seja capaz de articular os 
problemas locais com a realidade do 
mundo, que tenha atitudes diante dos 
problemas ambientais e sociais que 
cercam seu lugar. 
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1.2 Quadro demonstrativo do Componente Curricular

A partir do texto introdutório, que pretende situar o professor no que diz respeito ao Compo-
nente Curricular de Geografia, bem como do seu Objetivo Geral, pretende-se orientar o educan-
do para que este compreenda os fenômenos ligados ao espaço, a fim de reconhecê-los a partir 
da dicotomia sociedade-natureza, considerando as relações que o orientam no seu cotidiano e 
observando nessas as contradições e os conflitos econômicos, ambientais, sociais e culturais.

1ª sÉRIE 

Objetivos específicos:

 • Demonstrar conhecimentos sobre a história dos mapas;
 • Identificar, em mapas, os fusos horários;
 • Definir o que são escalas;
 • Demonstrar a linguagem gráfica e cartográfica no cotidiano;
 • Demonstrar as diversas tecnologias de representação cartográfica;
 • Entender a Geografia como conhecimento científico, demonstrando as categorias 

que a sustentam;
 • Demonstrar as políticas socioambientais diante do processo de globalização;
 • reconhecer os principais problemas ambientais no contexto mundial;
 • Compreender a geopolítica mundial a partir das duas grandes guerras;
 • Conhecer a geopolítica mundial;
 • Reconhecer a pluralidade cultural dos lugares.
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2ª sÉRIE 

Objetivos específicos:

 • Demonstrar o processo histórico de formação do território brasileiro;
 • relacionar as propostas de regionalização com o planejamento regional;
 • Relacionar a política econômica brasileira com a economia global;
 • Especificar a estrutura demográfica da população mundial;
 • Relacionar a questão da migração com os conflitos étnico-culturais que envolvem a 

população mundial e brasileira;
 • Conhecer os fatores relevantes para a localização e para a distribuição de indústrias no 

mundo;
 • Descrever o processo histórico industrial, o apogeu e a queda das indústrias europeias;
 • demonstrar a ascensão da América do norte na disputa pelo espaço e pelo mercado 

industrial;
 • Especificar o papel dos países orientais e dos países emergentes no mercado industrial;
 • Analisar o processo de industrialização brasileira;
 • relacionar os problemas de impactos ambientais e o desenvolvimento industrial;
 • Diferenciar as diversas fontes energéticas, destacando as de energias alternativas.



41GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

Ei
xo

 T
em

áti
co

: O
 B

ra
si

l n
o 

no
vo

 c
on

te
xt

o 
ge

og
rá

fic
o

 1 º BIMESTRE

cO
m

PE
tê

n
cI

As
hA

BI
lI

DA
DE

s
cO

n
tE

Ú
DO

s
PR

O
cE

DI
m

En
tO

s 
m

Et
O

DO
ló

G
Ic

O
s

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 
fo

rm
aç

ão
 te

rr
ito

ria
l b

ra
sil

ei
ro

 
e 

a 
pr

op
os

ta
 d

e 
re

gi
on

al
iza

çã
o 

ad
ot

ad
a 

pe
lo

 E
st

ad
o,

 c
om

 
o 

in
tu

ito
 d

e 
am

en
iza

r a
s 

de
sig

ua
ld

ad
es

 re
gi

on
ai

s;
•	

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 p

ap
el

 d
a 

ec
on

om
ia

 b
ra

sil
ei

ra
 n

o 
ce

ná
rio

 
gl

ob
al

;
•	

En
te

nd
er

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 

co
lo

ni
za

çã
o 

da
 A

m
az

ôn
ia

 c
om

o 
um

 a
to

 d
e 

co
nq

ui
st

a 
e 

de
 

ex
pa

ns
ão

 d
o 

te
rr

itó
rio

 b
ra

sil
ei

ro
.

•	
re

co
nh

ec
er

 c
om

o 
oc

or
re

u 
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

te
rr

itó
rio

 
br

as
ile

iro
, d

es
ta

ca
nd

o 
a 

fo
rm

aç
ão

 e
 

a 
ex

pa
ns

ão
 d

o 
te

rr
itó

rio
 a

m
az

ôn
ic

o;
•	

Id
en

tifi
ca

r o
 p

ap
el

 d
a 

ec
on

om
ia

 
br

as
ile

ira
, r

el
ac

io
na

nd
o-

a 
co

m
 o

 
ce

ná
rio

 g
lo

ba
l;

•	
Id

en
tifi

ca
r a

s d
iv

er
sa

s p
ro

po
st

as
 d

e 
re

gi
on

al
iza

çã
o 

do
 e

sp
aç

o 
br

as
ile

iro
, 

en
fa

tiz
an

do
 o

s d
eb

at
es

 e
m

 to
rn

o 
do

 
co

nc
ei

to
 d

e 
re

gi
ão

 n
at

ur
al

; 
•	

de
m

on
st

ra
r o

 p
ap

el
 d

a 
ec

on
om

ia
 

br
as

ile
ira

 n
o 

ce
ná

rio
 d

a 
gl

ob
al

iza
çã

o.

A 
fo

rm
aç

ão
 d

o 
te

rr
itó

rio
 b

ra
si

le
iro

 
•	

A 
co

ns
tit

ui
çã

o 
do

 te
rr

itó
rio

 b
ra

sil
ei

ro
 

no
 p

er
ío

do
 c

ol
on

ia
l

•	
A 

ec
on

om
ia

 c
ol

on
ia

l e
 o

 u
so

 d
o 

te
rr

itó
rio

•	
A 

co
lo

ni
za

çã
o 

co
m

 u
m

 o
lh

ar
 p

ar
a 

a 
Am

az
ôn

ia
: c

on
qu

ist
a 

e 
ex

pa
ns

ão
 

te
rr

ito
ria

l n
a 

Am
az

ôn
ia

•	
A 

fo
rm

aç
ão

 d
o 

Es
ta

do
 b

ra
sil

ei
ro

 e
 a

 
di

vi
sã

o 
re

gi
on

al
•	

Di
vi

di
r p

ar
a 

pl
an

ej
ar

: o
 e

xe
m

pl
o 

da
s 

m
es

o 
e 

m
ic

ro
rr

eg
iõ

es

Re
gi

on
al

iza
çã

o 
e 

pl
an

ej
am

en
to

 
re

gi
on

al
 n

o 
Br

as
il

•	
As

 re
gi

õe
s n

at
ur

ai
s e

 a
s r

eg
iõ

es
 

ge
oe

co
nô

m
ic

as
•	

Am
az

ôn
ia

 c
om

o 
um

a 
gr

an
de

 re
gi

ão
 

na
tu

ra
l

•	
As

 d
es

ig
ua

ld
ad

es
 re

gi
on

ai
s e

 o
 

pl
an

ej
am

en
to

 re
gi

on
al

O
 B

ra
si

l n
o 

ce
ná

rio
 d

a 
ec

on
om

ia
 g

lo
ba

l
•	

de
 p

aí
s a

gr
oe

xp
or

ta
do

r a
 p

aí
s 

in
du

st
ria

liz
ad

o
•	

Cr
es

ci
m

en
to

 e
co

nô
m

ic
o 

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

es
ig

ua
l: 

a 
gl

ob
al

iza
çã

o 
da

 e
co

no
m

ia
•	

Da
 e

co
no

m
ia

 g
lo

ba
l à

s d
es

ig
ua

ld
ad

es
 

so
ci

ai
s

•	
re

al
iza

nd
o 

se
m

in
ár

io
 in

te
rd

isc
ip

lin
ar

 
ar

tic
ul

ad
o 

co
m

 a
 H

ist
ór

ia
 so

br
e 

a 
fo

rm
aç

ão
 te

rr
ito

ria
l b

ra
sil

ei
ra

;
•	

Di
sc

uti
nd

o 
so

br
e 

a 
di

vi
sã

o 
re

gi
on

al
 d

o 
Br

as
il;

•	
re

al
iza

nd
o 

de
ba

te
s s

ob
re

 a
 d

iv
isã

o 
te

rr
ito

ria
l d

o 
Am

az
on

as
;

•	
Id

en
tifi

ca
nd

o,
 n

o 
m

ap
a 

do
 A

m
az

on
as

, a
s 

m
es

o 
e 

m
ic

ro
rr

eg
iõ

es
;

•	
Re

al
iza

nd
o 

pe
sq

ui
sa

 d
e 

ca
rá

te
r 

bi
bl

io
gr

áfi
co

 so
br

e 
a 

Su
pe

rin
te

nd
ên

ci
a 

do
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 p

ar
a 

a 
Am

az
ôn

ia
 

(S
ud

am
) e

 so
br

e 
a 

zo
na

 F
ra

nc
a 

de
 

m
an

au
s;

•	
Ap

re
se

nt
an

do
 o

 re
su

lta
do

 d
a 

pe
sq

ui
sa

;
•	

Id
en

tifi
ca

nd
o,

 p
or

 m
ei

o 
de

 n
otí

ci
as

 
de

 re
vi

st
as

 e
 d

e 
jo

rn
ai

s,
 o

s p
ro

bl
em

as
 

so
ci

ai
s e

 e
co

nô
m

ic
os

 q
ue

 a
fe

ta
m

 a
s 

di
fe

re
nt

es
 re

gi
õe

s;
•	

El
ab

or
an

do
 p

ai
né

is 
co

m
 im

ag
en

s 
fo

to
gr

áfi
ca

s r
eti

ra
da

s d
e 

jo
rn

ai
s,

 d
e 

re
vi

st
as

 e
 d

a 
in

te
rn

et
 a

ce
rc

a 
do

s 
pr

ob
le

m
as

 so
ci

ai
s q

ue
 m

ai
s c

ha
m

am
 

at
en

çã
o.



42 CiÊnCiAS HumAnAS E  SuAS TECnOlOGiAS

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

2 º BIMESTRE
cO

m
PE

tê
n

cI
As

hA
BI

lI
DA

DE
s

cO
n

tE
Ú

DO
s

PR
O

cE
DI

m
En

tO
s 

m
Et

O
DO

ló
G

Ic
O

s

•	
re

co
nh

ec
er

 o
s c

on
ce

ito
s 

e 
as

 te
or

ia
s d

em
og

rá
fic

as
, 

re
la

ci
on

an
do

-o
s c

om
 o

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

co
nô

m
ic

o;
•	

As
so

ci
ar

 c
re

sc
im

en
to

 
po

pu
la

ci
on

al
 c

om
 a

s p
ol

íti
ca

s d
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 e
co

nô
m

ic
o;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 o

 m
ov

im
en

to
 

m
ig

ra
tó

rio
 n

o 
m

un
do

 e
 o

 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
 d

a 
di

ve
rs

id
ad

e 
cu

ltu
ra

l n
os

 lu
ga

re
s.

•	
Id

en
tifi

ca
r o

s c
on

ce
ito

s e
 a

s t
eo

ria
s 

de
m

og
rá

fic
as

;
•	

M
ap

ea
r a

 d
ist

rib
ui

çã
o 

ge
og

rá
fic

a 
da

 p
op

ul
aç

ão
 m

un
di

al
; 

•	
Di

sc
uti

r, 
nu

m
a 

pe
rs

pe
cti

va
 c

ríti
ca

, 
a 

re
la

çã
o 

en
tr

e 
cr

es
ci

m
en

to
 

po
pu

la
ci

on
al

 e
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 

ec
on

ôm
ic

o;
•	

in
te

rp
re

ta
r a

 p
irâ

m
id

e 
et

ár
ia

 
m

un
di

al
 e

 a
 b

ra
sil

ei
ra

, o
bs

er
va

nd
o 

a 
qu

es
tã

o 
do

 e
nv

el
he

ci
m

en
to

 
po

pu
la

ci
on

al
;

•	
Di

sc
uti

r a
 p

ol
íti

ca
 d

e 
m

ig
ra

çã
o 

no
s d

ife
re

nt
es

 p
aí

se
s e

 o
 

co
m

po
rt

am
en

to
 d

e 
in

to
le

râ
nc

ia
 

ge
ra

do
 p

or
 e

ss
as

 p
ol

íti
ca

s.

Co
nc

ei
to

s e
 te

or
ia

s d
em

og
rá

fic
os

 
•	

N
at

al
id

ad
e,

 M
or

ta
lid

ad
e,

 
Fe

cu
nd

id
ad

e 
e 

m
ig

ra
çã

o 
(In

te
rn

ac
io

na
l, 

na
ci

on
al

, r
eg

io
na

l)
•	

As
 te

or
ia

s d
em

og
rá

fic
as

 e
 o

 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

co
nô

m
ic

o

A 
di

st
rib

ui
çã

o 
ge

og
rá

fic
a 

e 
o 

cr
es

ci
m

en
to

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
m

un
di

al
•	

Di
st

rib
ui

çã
o 

ge
og

rá
fic

a 
da

 p
op

ul
aç

ão
•	

Cr
es

ci
m

en
to

 d
em

og
rá

fic
o 

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

co
nô

m
ic

o
•	

Es
tr

ut
ur

a 
oc

up
ac

io
na

l p
or

 fa
ix

a 
et

ár
ia

 e
 p

or
 se

xo
•	

O
 e

nv
el

he
ci

m
en

to
 d

a 
po

pu
la

çã
o:

 
a 

pi
râ

m
id

e 
et

ár
ia

 d
a 

po
pu

la
çã

o 
m

un
di

al

M
ig

ra
çã

o 
e 

co
nfl

ito
s:

 o
 o

lh
ar

 p
ar

a 
o 

ou
tr

o
•	

O
s d

ife
re

nt
es

 m
ov

im
en

to
s 

m
ig

ra
tó

rio
s n

o 
m

un
do

•	
A 

di
ve

rs
id

ad
e 

cu
ltu

ra
l: 

a 
xe

no
fo

bi
a 

e 
as

 p
ol

íti
ca

s d
e 

co
nt

ro
le

 d
a 

m
ig

ra
çã

o

A 
fo

rm
aç

ão
 é

tn
ic

o-
cu

ltu
ra

l d
a 

po
pu

la
çã

o 
br

as
ile

ira
•	

O
 in

dí
ge

na
: o

 o
nt

em
, o

 h
oj

e.
 

Q
ua

nt
os

 e
ra

m
? 

Q
ua

nt
os

 so
m

os
?

•	
O

s g
ru

po
s é

tn
ic

os
: Q

ue
m

 sã
o?

 O
nd

e 
es

tã
o?

•	
A 

qu
es

tã
o 

in
dí

ge
na

 e
 a

 d
em

ar
ca

çã
o 

de
 te

rr
a

•	
O

 b
ra

nc
o 

e 
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

m
isc

ig
en

aç
ão

•	
O

 n
eg

ro
: p

re
se

nç
a 

na
 so

ci
ed

ad
e 

e 
na

 c
ul

tu
ra

•	
re

al
iza

nd
o 

um
 jú

ri 
sim

ul
ad

o 
pa

ra
 d

eb
at

er
 

as
 te

or
ia

s d
em

og
rá

fic
as

;
•	

El
ab

or
an

do
 q

ue
sti

on
ár

io
 p

ar
a 

a 
pe

sq
ui

sa
 

de
 c

am
po

;
•	

Pe
sq

ui
sa

nd
o,

 n
o 

ba
irr

o 
on

de
 e

st
á 

sit
ua

da
 

a 
es

co
la

, a
s t

ax
as

 d
e 

fe
cu

nd
id

ad
e,

 d
e 

na
ta

lid
ad

e 
e 

de
 m

ig
ra

çã
o;

•	
Co

ns
tr

ui
nd

o 
gr

áfi
co

s e
 ta

be
la

s c
om

 o
 

re
su

lta
do

 d
a 

pe
sq

ui
sa

;
•	

Pr
om

ov
en

do
 a

 in
te

rd
isc

ip
lin

ar
id

ad
e 

co
m

 a
 

M
at

em
áti

ca
;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
no

tíc
ia

s,
 e

m
 jo

rn
ai

s e
 e

m
 

re
vi

st
as

, s
ob

re
 a

 v
io

lê
nc

ia
 g

er
ad

a 
pe

la
 n

ão
 

ac
ei

ta
çã

o 
da

 d
ife

re
nç

a;
•	

Di
sc

uti
nd

o,
 a

 p
ar

tir
 d

e 
in

fo
rm

aç
õe

s t
ra

zid
as

 
pe

lo
s e

st
ud

an
te

s,
 a

 e
xi

st
ên

ci
a,

 n
a 

es
co

la
 o

u 
no

 b
ai

rr
o,

 d
e 

ca
so

s x
en

of
ób

ic
os

;
•	

in
te

rp
re

ta
nd

o 
m

ap
as

 so
br

e 
a 

 d
em

ar
ca

çã
o 

da
s t

er
ra

s i
nd

íg
en

as
, c

om
 b

as
e 

na
 

le
gi

sla
çã

o;
 

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o,
 n

a 
In

te
rn

et
, a

 le
gi

sla
çã

o 
br

as
ile

ira
 so

br
e 

a 
de

m
ar

ca
çã

o 
da

s t
er

ra
s;

•	
Dr

am
ati

za
nd

o 
a 

ch
eg

ad
a 

do
 b

ra
nc

o 
no

 
Br

as
il,

 e
vi

de
nc

ia
nd

o 
o 

co
nt

at
o 

co
m

 a
s 

et
ni

as
 e

st
ab

el
ec

id
as

;
•	

O
rg

an
iza

nd
o 

fe
ira

s c
om

 e
xp

os
iç

õe
s d

e 
ar

te
fa

to
s i

nd
íg

en
as

, a
fr

ic
an

os
 e

 b
ra

nc
os

, 
in

cl
ui

nd
o 

a 
ga

st
ro

no
m

ia
, a

 re
lig

iã
o 

e 
a 

da
nç

a.



43GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

3 º BIMESTRE

cO
m

PE
tê

n
cI

As
hA

BI
lI

DA
DE

s
cO

n
tE

Ú
DO

s
PR

O
cE

DI
m

En
tO

s 
m

Et
O

DO
ló

G
Ic

O
s

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 d
in

âm
ic

a 
da

 p
op

ul
aç

ão
 b

ra
sil

ei
ra

, 
id

en
tifi

ca
nd

o 
a 

m
ig

ra
çã

o 
e 

os
 

co
nfl

ito
s é

tn
ic

o-
cu

ltu
ra

is;
•	

Co
m

pr
ee

nd
er

 o
 e

sp
aç

o 
da

 
pr

od
uç

ão
 in

du
st

ria
l e

 d
o 

es
pa

ço
 

ag
rá

rio
, i

de
nti

fic
an

do
 o

s f
at

or
es

 
de

 lo
ca

liz
aç

ão
, d

e 
di

st
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

a 
in

dú
st

ria
 n

o 
m

un
do

 
e 

no
 B

ra
sil

;
•	

Co
m

pr
ee

nd
er

 a
 d

isp
ut

a 
de

 
m

er
ca

do
 e

nt
re

 a
s p

ot
ên

ci
as

 e
 

as
 su

pe
rp

ot
ên

ci
as

.

•	
En

te
nd

er
 a

 d
in

âm
ic

a 
da

 
po

pu
la

çã
o 

br
as

ile
ira

 e
 o

s 
pr

ob
le

m
as

 so
ci

ai
s q

ue
 a

 
en

vo
lv

em
;

•	
Id

en
tifi

ca
r o

s f
at

or
es

 d
e 

lo
ca

liz
aç

ão
 e

 d
e 

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
a 

in
dú

st
ria

 n
o 

m
un

do
;

•	
In

te
rp

re
ta

r o
 p

ro
ce

ss
o 

hi
st

ór
ic

o 
do

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 in
du

st
ria

l 
no

 m
un

do
, o

bs
er

va
nd

o 
o 

pa
pe

l d
as

 p
ot

ên
ci

as
, d

as
 

su
pe

rp
ot

ên
ci

as
 e

 d
os

 p
aí

se
s 

em
er

ge
nt

es
 n

a 
di

sp
ut

a 
de

 
m

er
ca

do
;

•	
m

ap
ea

r a
 n

ov
a 

or
de

m
 d

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

a 
in

dú
st

ria
 

no
 m

un
do

, c
on

sid
er

an
do

 o
s 

pa
íse

s e
m

er
ge

nt
es

;
•	

Id
en

tifi
ca

r a
s d

ife
re

nç
as

 
re

gi
on

ai
s d

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
da

 
in

dú
st

ria
 n

o 
Br

as
il,

 v
er

ifi
ca

nd
o 

qu
al

 o
 lu

ga
r d

es
ta

 n
a 

ec
on

om
ia

 
gl

ob
al

.

Di
nâ

m
ic

a 
po

pu
la

ci
on

al
 b

ra
si

le
ira

•	
di

st
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

a 
po

pu
la

çã
o 

br
as

ile
ira

•	
Cr

es
ci

m
en

to
 d

a 
po

pu
la

çã
o:

 v
eg

et
ati

vo
 e

 
tr

an
siç

ão
 d

em
og

rá
fic

a
•	

Es
tr

ut
ur

a 
et

ár
ia

 e
 p

or
 se

xo
 d

a 
po

pu
la

çã
o 

br
as

ile
ira

•	
Po

pu
la

çã
o 

ec
on

om
ic

am
en

te
 a

tiv
a 

e 
po

líti
ca

s s
oc

ia
is 

de
 e

m
pr

eg
o 

e 
re

nd
a

•	
O

s m
ov

im
en

to
s m

ig
ra

tó
rio

s n
o 

Br
as

il:
 

ca
m

po
-c

am
po

, c
am

po
-c

id
ad

e,
 c

id
ad

e-
ca

m
po

, i
nt

er
es

ta
du

al
, r

eg
io

na
l e

 
in

te
rn

ac
io

na
l

•	
A 

po
pu

la
çã

o 
e 

os
 p

ro
bl

em
as

 d
e 

ha
bi

ta
çã

o,
 

sa
úd

e 
e 

ed
uc

aç
ão

 

A 
ge

og
ra

fia
 d

a 
pr

od
uç

ão
 in

du
st

ria
l

•	
Fa

to
re

s d
e 

lo
ca

liz
aç

ão
 e

 d
e 

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
a 

in
dú

st
ria

•	
Ti

po
s d

e 
in

dú
st

ria

Da
s p

ot
ên

ci
as

 à
s s

up
er

po
tê

nc
ia

s i
nd

us
tr

ia
is

•	
A 

Eu
ro

pa
 c

om
o 

be
rç

o 
da

 in
du

st
ria

liz
aç

ão
: 

re
in

o 
u

ni
do

 e
 F

ra
nç

a
•	

A 
em

er
gê

nc
ia

 d
a 

Al
em

an
ha

•	
Rú

ss
ia

: a
sc

en
sã

o,
 q

ue
da

 e
 o

 d
es

po
nt

ar
 d

e 
um

a 
pa

ís 
em

er
ge

nt
e

A 
as

ce
ns

ão
 d

a 
Am

ér
ic

a
•	

Es
ta

do
s u

ni
do

s e
 o

 n
ov

o 
m

ap
a 

da
 in

dú
st

ria
 

m
un

di
al

•	
O

 C
an

ad
á 

e 
a 

di
sp

ut
a 

de
 m

er
ca

do
s

A 
di

sp
ut

a 
do

s p
aí

se
s o

rie
nt

ai
s

•	
Ja

pã
o:

 c
on

so
lid

aç
ão

 n
o 

m
er

ca
do

 m
un

di
al

•	
Ch

in
a:

 n
o 

ca
m

in
ho

 d
as

 p
ot

ên
ci

as
 

ca
pi

ta
lis

ta
s

•	
Ín

di
a:

 u
m

a 
po

tê
nc

ia
 e

m
er

ge
nt

e

O
s p

aí
se

s e
m

er
ge

nt
es

•	
 B

ra
sil

, R
ús

sia
, Í

nd
ia

, C
hi

na
 (B

ric
) e

 Á
fr

ic
a 

do
 

Su
l, 

de
nt

re
 o

ut
ro

s

•	
re

al
iza

nd
o 

um
 c

en
so

 e
nt

re
 o

s 
ed

uc
an

do
s p

ar
a 

sa
be

r q
ue

m
 é

 m
ig

ra
nt

e 
e 

po
r q

ue
 m

ig
ra

ra
m

;
•	

Di
sc

uti
nd

o 
as

 e
xp

er
iê

nc
ia

s d
el

es
 p

er
an

te
 

o 
pr

ob
le

m
a 

m
ig

ra
tó

rio
;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o,
 n

o 
ba

irr
o,

 p
or

 m
ei

o 
de

 q
ue

sti
on

ár
io

s,
 o

s p
ro

bl
em

as
 d

a 
ha

bi
ta

çã
o,

 d
a 

sa
úd

e 
e 

da
 e

du
ca

çã
o;

•	
Di

sc
uti

nd
o 

so
br

e 
os

 p
re

ju
ízo

s c
au

sa
do

s 
ao

 a
m

bi
en

te
 e

m
 ra

zã
o 

da
s i

nd
ús

tr
ia

s;
•	

Re
al

iza
nd

o,
 e

m
 sa

la
 d

e 
au

la
, d

eb
at

es
 

so
br

e 
o 

êx
od

o 
ru

ra
l n

a 
Am

az
ôn

ia
;

•	
An

al
isa

nd
o,

 p
or

 m
ei

o 
de

 jo
rn

ai
s,

 d
e 

re
vi

st
as

, d
e 

sit
es

 n
a 

in
te

rn
et

, a
 q

ue
st

ão
 

ag
rá

ria
 n

a 
Am

az
ôn

ia
;

•	
Re

co
lh

en
do

 in
fo

rm
aç

õe
s e

m
 jo

rn
ai

s,
 

en
tr

ev
ist

as
 e

 n
a 

in
te

rn
et

 so
br

e 
o 

Po
lo

 
in

du
st

ria
l d

e 
m

an
au

s;
•	

M
ap

ea
nd

o 
os

 ti
po

s d
e 

in
dú

st
ria

 n
o 

m
un

do
, d

isc
uti

nd
o 

o 
pa

pe
l d

es
ta

s n
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 e
co

nô
m

ic
o 

do
s l

ug
ar

es
 

on
de

 se
 in

st
al

am
;

•	
An

al
isa

nd
o 

pe
sq

ui
sa

s i
nt

er
di

sc
ip

lin
ar

es
, 

co
m

 o
 fi

m
 d

e 
co

m
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

te
xt

o 
hi

st
ór

ic
o 

qu
e 

pr
op

or
ci

on
ou

 à
 In

gl
at

er
ra

 
ab

rig
ar

 a
s p

rim
ei

ra
s i

nd
ús

tr
ia

s;
•	

Pe
sq

ui
sa

nd
o,

 n
o 

co
m

ér
ci

o 
lo

ca
l, 

a 
pa

rti
r d

a 
in

fo
rm

aç
ão

 re
gi

st
ra

da
 n

o 
pr

od
ut

o,
 q

ua
l o

 lo
ca

l d
e 

or
ig

em
, a

 fi
m

 
de

 e
nt

en
de

r a
 d

ist
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

as
 

gr
an

de
s i

nd
ús

tr
ia

s;
 

•	
Id

en
tifi

ca
nd

o 
as

 p
rin

ci
pa

is 
in

dú
st

ria
s 

in
st

al
ad

as
 n

os
 p

aí
se

s e
m

er
ge

nt
es

;
•	

Lo
ca

liz
an

do
, e

m
 m

ap
as

, a
lg

un
s d

es
se

s 
po

lo
s i

nd
us

tr
ia

is.



44 CiÊnCiAS HumAnAS E  SuAS TECnOlOGiAS

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

4 º BIMESTRE

cO
m

PE
tê

n
cI

As
hA

BI
lI

DA
DE

s
cO

n
tE

Ú
DO

s
PR

O
cE

DI
m

En
tO

s 
m

Et
O

DO
ló

G
Ic

O
s

•	
En

te
nd

er
 o

 p
ap

el
 d

a 
in

dú
st

ria
 

br
as

ile
ira

 n
o 

co
nt

ex
to

 m
un

di
al

, 
be

m
 c

om
o 

os
 p

ro
bl

em
as

 
am

bi
en

ta
is 

ge
ra

do
s n

es
se

 
pr

oc
es

so
;

•	
re

co
nh

ec
er

 a
s d

iv
er

sa
s f

or
m

as
 

de
 o

rg
an

iza
çã

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
no

 
ca

m
po

;
•	

An
al

isa
r a

 q
ue

st
ão

 e
ne

rg
éti

ca
 n

o 
m

un
do

 e
 n

o 
Br

as
il,

 a
po

nt
an

do
 

os
 im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is 
ca

us
ad

os
 n

es
se

 p
ro

ce
ss

o.

•	
re

la
ci

on
ar

 o
s i

m
pa

ct
os

 
am

bi
en

ta
is 

co
m

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 in
du

st
ria

l;
•	

Id
en

tifi
ca

r o
s s

ist
em

as
 a

gr
íc

ol
as

, 
di

fe
re

nc
ia

nd
o 

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 
fa

m
ili

ar
 e

 o
 tr

ab
al

ho
 a

ss
al

ar
ia

do
, 

be
m

 c
om

o 
a 

co
nt

rib
ui

çã
o 

de
ss

as
 

na
 p

ro
du

çã
o 

e 
na

 d
ist

rib
ui

çã
o 

de
 

al
im

en
to

s;
•	

de
m

on
st

ra
r a

 d
ist

rib
ui

çã
o 

re
gi

on
al

 d
a 

pr
od

uç
ão

 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
 e

 a
gr

íc
ol

a 
no

 
Br

as
il,

 d
es

ta
ca

nd
o 

os
 p

ro
bl

em
as

 
am

bi
en

ta
is 

qu
e 

en
vo

lv
em

 a
 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

; 
•	

An
al

isa
r c

riti
ca

m
en

te
 o

 
m

ov
im

en
to

 d
os

 S
em

-T
er

ra
 e

 
su

a 
lu

ta
 p

el
a 

re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
, 

ap
on

ta
nd

o 
qu

ai
s a

s p
ol

íti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 a

do
ta

da
s p

el
o 

Es
ta

do
, 

em
 re

la
çã

o 
a 

es
sa

 q
ue

st
ão

;
•	

Id
en

tifi
ca

r a
s p

rin
ci

pa
is 

fo
nt

es
 

de
 e

ne
rg

ia
 d

ist
rib

uí
da

s p
el

o 
m

un
do

, d
es

ta
ca

nd
o 

as
 fo

nt
es

 
al

te
rn

ati
va

s e
 a

s d
ist

rib
uí

da
s n

o 
es

pa
ço

 b
ra

sil
ei

ro
;

•	
Di

sc
uti

r a
 q

ue
st

ão
 e

ne
rg

éti
ca

 e
 

os
 im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is.

A 
in

du
st

ria
liz

aç
ão

 b
ra

si
le

ira
•	

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
a 

in
dú

st
ria

 n
o 

Br
as

il
•	

A 
in

dú
st

ria
 b

ra
sil

ei
ra

 n
o 

ce
ná

rio
 

m
un

di
al

•	
im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 in
du

st
ria

l

O
 e

sp
aç

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
no

 c
am

po
•	

Si
st

em
as

 a
gr

íc
ol

as
•	

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
os

 a
lim

en
to

s
•	

A 
ag

ric
ul

tu
ra

 fa
m

ili
ar

 e
 o

 tr
ab

al
ho

 
as

sa
la

ria
do

 n
o 

ca
m

po

O
 e

sp
aç

o 
ag

rá
rio

 b
ra

si
le

iro
•	

A 
pr

od
uç

ão
 a

gr
op

ec
uá

ria
 e

 a
 

bi
ot

ec
no

lo
gi

a
•	

O
s l

ati
fú

nd
io

s e
 a

 lu
ta

 p
el

a 
te

rr
a

•	
A 

pr
od

uç
ão

 a
gr

op
ec

uá
ria

 b
ra

sil
ei

ra
•	

O
 m

ap
a 

da
 p

ro
du

çã
o 

ag
ríc

ol
a 

no
 B

ra
sil

•	
O

 m
ov

im
en

to
 p

el
a 

te
rr

a:
 a

 R
ef

or
m

a 
Ag

rá
ria

•	
A 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

 e
 o

 m
ei

o 
am

bi
en

te

A 
pr

od
uç

ão
 d

a 
en

er
gi

a 
e 

os
 im

pa
ct

os
 

am
bi

en
ta

is
.

•	
As

 p
rin

ci
pa

is 
fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a:

 c
ar

vã
o 

m
in

er
al

, p
et

ró
le

o,
 u

sin
a 

hi
dr

oe
lé

tr
ic

a,
 

te
rm

oe
lé

tr
ic

a 
e 

nu
cl

ea
r

•	
As

 fo
nt

es
 a

lte
rn

ati
va

s d
e 

en
er

gi
a

•	
A 

pr
od

uç
ão

 d
e 

en
er

gi
a 

e 
os

 im
pa

ct
os

 
am

bi
en

ta
is

•	
As

 fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
no

 B
ra

sil
: 

hi
dr

el
ét

ric
as

, p
et

ró
le

o,
 c

ar
vã

o 
m

in
er

al
 

e 
us

in
a 

nu
cl

ea
r

•	
As

 e
ne

rg
ia

s a
lte

rn
ati

va
s n

o 
Br

as
il

•	
O

s p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is 
e 

a 
pr

od
uç

ão
 

de
 e

ne
rg

ia

•	
m

ap
ea

nd
o 

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

as
 

in
dú

st
ria

s b
ra

sil
ei

ra
s;

•	
Di

sc
uti

nd
o 

a 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
os

 p
ol

os
 

in
du

st
ria

is,
 e

m
 d

et
er

m
in

ad
as

 re
gi

õe
s;

 
•	

m
ap

ea
nd

o 
a 

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s n
o 

Br
as

il,
 

de
m

on
st

ra
nd

o 
qu

ai
s s

ão
 o

s p
ro

du
to

s d
e 

ex
po

rt
aç

ão
;

•	
Si

m
ul

an
do

 u
m

a 
re

un
iã

o,
 e

nt
re

 
pa

rla
m

en
ta

re
s,

 p
ar

a 
di

sc
uti

r a
 e

fic
iê

nc
ia

 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s d
as

 u
ni

da
de

s 
fa

m
ili

ar
es

;
•	

re
al

iza
nd

o 
vi

sit
a 

té
cn

ic
a 

a 
um

a 
un

id
ad

e 
ag

ríc
ol

a;
•	

Pe
sq

ui
sa

nd
o,

 e
m

 fo
nt

es
 b

ib
lio

gr
áfi

ca
s 

in
di

ca
da

s,
 so

br
e 

a 
Re

fo
rm

a 
Ag

rá
ria

 e
 o

 
m

ov
im

en
to

 d
os

 S
em

-T
er

ra
;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
um

a 
pe

ça
 te

at
ra

l s
ob

re
 

um
a 

aç
ão

 d
o 

M
ov

im
en

to
 d

os
 S

em
-T

er
ra

, 
de

ba
te

nd
o 

ap
ós

 a
 d

ra
m

ati
za

çã
o;

•	
M

on
ta

nd
o 

pa
in

éi
s c

om
 im

ag
en

s r
eti

ra
da

s 
de

 jo
rn

ai
s,

 d
e 

re
vi

st
as

, d
a 

in
te

rn
et

 so
br

e 
a 

vi
ol

ên
ci

a 
no

 c
am

po
;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
so

br
e 

a 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
 e

 o
s 

pr
ob

le
m

as
 a

m
bi

en
ta

is,
 a

po
nt

an
do

 o
 

pr
ob

le
m

a 
do

 d
es

m
at

am
en

to
 n

o 
Br

as
il 

e 
na

 
Am

az
ôn

ia
; 

•	
m

ap
ea

nd
o 

os
 ri

os
 o

nd
e 

es
tã

o 
in

st
al

ad
as

 a
s 

pr
in

ci
pa

is 
hi

dr
el

ét
ric

as
 n

o 
Br

as
il;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
um

 fó
ru

m
 d

e 
di

sc
us

sã
o 

so
br

e 
“H

id
re

lé
tr

ic
a:

 e
fic

iê
nc

ia
 e

ne
rg

éti
ca

 e
 

im
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l”.



45GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

4 º BIMESTRE

cO
m

PE
tê

n
cI

As
hA

BI
lI

DA
DE

s
cO

n
tE

Ú
DO

s
PR

O
cE

DI
m

En
tO

s 
m

Et
O

DO
ló

G
Ic

O
s

•	
En

te
nd

er
 o

 p
ap

el
 d

a 
in

dú
st

ria
 

br
as

ile
ira

 n
o 

co
nt

ex
to

 m
un

di
al

, 
be

m
 c

om
o 

os
 p

ro
bl

em
as

 
am

bi
en

ta
is 

ge
ra

do
s n

es
se

 
pr

oc
es

so
;

•	
re

co
nh

ec
er

 a
s d

iv
er

sa
s f

or
m

as
 

de
 o

rg
an

iza
çã

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
no

 
ca

m
po

;
•	

An
al

isa
r a

 q
ue

st
ão

 e
ne

rg
éti

ca
 n

o 
m

un
do

 e
 n

o 
Br

as
il,

 a
po

nt
an

do
 

os
 im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is 
ca

us
ad

os
 n

es
se

 p
ro

ce
ss

o.

•	
re

la
ci

on
ar

 o
s i

m
pa

ct
os

 
am

bi
en

ta
is 

co
m

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 in
du

st
ria

l;
•	

Id
en

tifi
ca

r o
s s

ist
em

as
 a

gr
íc

ol
as

, 
di

fe
re

nc
ia

nd
o 

a 
ag

ric
ul

tu
ra

 
fa

m
ili

ar
 e

 o
 tr

ab
al

ho
 a

ss
al

ar
ia

do
, 

be
m

 c
om

o 
a 

co
nt

rib
ui

çã
o 

de
ss

as
 

na
 p

ro
du

çã
o 

e 
na

 d
ist

rib
ui

çã
o 

de
 

al
im

en
to

s;
•	

de
m

on
st

ra
r a

 d
ist

rib
ui

çã
o 

re
gi

on
al

 d
a 

pr
od

uç
ão

 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
 e

 a
gr

íc
ol

a 
no

 
Br

as
il,

 d
es

ta
ca

nd
o 

os
 p

ro
bl

em
as

 
am

bi
en

ta
is 

qu
e 

en
vo

lv
em

 a
 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

; 
•	

An
al

isa
r c

riti
ca

m
en

te
 o

 
m

ov
im

en
to

 d
os

 S
em

-T
er

ra
 e

 
su

a 
lu

ta
 p

el
a 

re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
, 

ap
on

ta
nd

o 
qu

ai
s a

s p
ol

íti
ca

s 
pú

bl
ic

as
 a

do
ta

da
s p

el
o 

Es
ta

do
, 

em
 re

la
çã

o 
a 

es
sa

 q
ue

st
ão

;
•	

Id
en

tifi
ca

r a
s p

rin
ci

pa
is 

fo
nt

es
 

de
 e

ne
rg

ia
 d

ist
rib

uí
da

s p
el

o 
m

un
do

, d
es

ta
ca

nd
o 

as
 fo

nt
es

 
al

te
rn

ati
va

s e
 a

s d
ist

rib
uí

da
s n

o 
es

pa
ço

 b
ra

sil
ei

ro
;

•	
Di

sc
uti

r a
 q

ue
st

ão
 e

ne
rg

éti
ca

 e
 

os
 im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is.

A 
in

du
st

ria
liz

aç
ão

 b
ra

si
le

ira
•	

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
a 

in
dú

st
ria

 n
o 

Br
as

il
•	

A 
in

dú
st

ria
 b

ra
sil

ei
ra

 n
o 

ce
ná

rio
 

m
un

di
al

•	
im

pa
ct

os
 a

m
bi

en
ta

is 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 in
du

st
ria

l

O
 e

sp
aç

o 
da

 p
ro

du
çã

o 
no

 c
am

po
•	

Si
st

em
as

 a
gr

íc
ol

as
•	

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 d
os

 a
lim

en
to

s
•	

A 
ag

ric
ul

tu
ra

 fa
m

ili
ar

 e
 o

 tr
ab

al
ho

 
as

sa
la

ria
do

 n
o 

ca
m

po

O
 e

sp
aç

o 
ag

rá
rio

 b
ra

si
le

iro
•	

A 
pr

od
uç

ão
 a

gr
op

ec
uá

ria
 e

 a
 

bi
ot

ec
no

lo
gi

a
•	

O
s l

ati
fú

nd
io

s e
 a

 lu
ta

 p
el

a 
te

rr
a

•	
A 

pr
od

uç
ão

 a
gr

op
ec

uá
ria

 b
ra

sil
ei

ra
•	

O
 m

ap
a 

da
 p

ro
du

çã
o 

ag
ríc

ol
a 

no
 B

ra
sil

•	
O

 m
ov

im
en

to
 p

el
a 

te
rr

a:
 a

 R
ef

or
m

a 
Ag

rá
ria

•	
A 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

 e
 o

 m
ei

o 
am

bi
en

te

A 
pr

od
uç

ão
 d

a 
en

er
gi

a 
e 

os
 im

pa
ct

os
 

am
bi

en
ta

is
.

•	
As

 p
rin

ci
pa

is 
fo

nt
es

 d
e 

en
er

gi
a:

 c
ar

vã
o 

m
in

er
al

, p
et

ró
le

o,
 u

sin
a 

hi
dr

oe
lé

tr
ic

a,
 

te
rm

oe
lé

tr
ic

a 
e 

nu
cl

ea
r

•	
As

 fo
nt

es
 a

lte
rn

ati
va

s d
e 

en
er

gi
a

•	
A 

pr
od

uç
ão

 d
e 

en
er

gi
a 

e 
os

 im
pa

ct
os

 
am

bi
en

ta
is

•	
As

 fo
nt

es
 d

e 
en

er
gi

a 
no

 B
ra

sil
: 

hi
dr

el
ét

ric
as

, p
et

ró
le

o,
 c

ar
vã

o 
m

in
er

al
 

e 
us

in
a 

nu
cl

ea
r

•	
As

 e
ne

rg
ia

s a
lte

rn
ati

va
s n

o 
Br

as
il

•	
O

s p
ro

bl
em

as
 a

m
bi

en
ta

is 
e 

a 
pr

od
uç

ão
 

de
 e

ne
rg

ia

•	
m

ap
ea

nd
o 

a 
di

st
rib

ui
çã

o 
es

pa
ci

al
 d

as
 

in
dú

st
ria

s b
ra

sil
ei

ra
s;

•	
Di

sc
uti

nd
o 

a 
lo

ca
liz

aç
ão

 d
os

 p
ol

os
 

in
du

st
ria

is,
 e

m
 d

et
er

m
in

ad
as

 re
gi

õe
s;

 
•	

m
ap

ea
nd

o 
a 

di
st

rib
ui

çã
o 

es
pa

ci
al

 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s n
o 

Br
as

il,
 

de
m

on
st

ra
nd

o 
qu

ai
s s

ão
 o

s p
ro

du
to

s d
e 

ex
po

rt
aç

ão
;

•	
Si

m
ul

an
do

 u
m

a 
re

un
iã

o,
 e

nt
re

 
pa

rla
m

en
ta

re
s,

 p
ar

a 
di

sc
uti

r a
 e

fic
iê

nc
ia

 
na

 p
ro

du
çã

o 
de

 a
lim

en
to

s d
as

 u
ni

da
de

s 
fa

m
ili

ar
es

;
•	

re
al

iza
nd

o 
vi

sit
a 

té
cn

ic
a 

a 
um

a 
un

id
ad

e 
ag

ríc
ol

a;
•	

Pe
sq

ui
sa

nd
o,

 e
m

 fo
nt

es
 b

ib
lio

gr
áfi

ca
s 

in
di

ca
da

s,
 so

br
e 

a 
Re

fo
rm

a 
Ag

rá
ria

 e
 o

 
m

ov
im

en
to

 d
os

 S
em

-T
er

ra
;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
um

a 
pe

ça
 te

at
ra

l s
ob

re
 

um
a 

aç
ão

 d
o 

M
ov

im
en

to
 d

os
 S

em
-T

er
ra

, 
de

ba
te

nd
o 

ap
ós

 a
 d

ra
m

ati
za

çã
o;

•	
M

on
ta

nd
o 

pa
in

éi
s c

om
 im

ag
en

s r
eti

ra
da

s 
de

 jo
rn

ai
s,

 d
e 

re
vi

st
as

, d
a 

in
te

rn
et

 so
br

e 
a 

vi
ol

ên
ci

a 
no

 c
am

po
;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
so

br
e 

a 
ag

ro
pe

cu
ár

ia
 e

 o
s 

pr
ob

le
m

as
 a

m
bi

en
ta

is,
 a

po
nt

an
do

 o
 

pr
ob

le
m

a 
do

 d
es

m
at

am
en

to
 n

o 
Br

as
il 

e 
na

 
Am

az
ôn

ia
; 

•	
m

ap
ea

nd
o 

os
 ri

os
 o

nd
e 

es
tã

o 
in

st
al

ad
as

 a
s 

pr
in

ci
pa

is 
hi

dr
el

ét
ric

as
 n

o 
Br

as
il;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
um

 fó
ru

m
 d

e 
di

sc
us

sã
o 

so
br

e 
“H

id
re

lé
tr

ic
a:

 e
fic

iê
nc

ia
 e

ne
rg

éti
ca

 e
 

im
pa

ct
o 

am
bi

en
ta

l”.

3ª sÉRIE 

Objetivos específicos:

 • Conhecer o processo de urbanização e a influência da globalização na organização 
das cidades;

 • Descrever o processo de urbanização brasileira, identificando as redes e hierarquias 
das cidades;

 • reconhecer a possibilidade de uma economia sustentável;
 • Distinguir o discurso de preservação e o de conservação ambiental;
 • Indicar as políticas territoriais ambientais estabelecidas pelas Conferências Mundiais 

de meio Ambiente;
 • Definir o espaço de circulação de mercadorias e de tecnologias da informação, reco-

nhecendo este como importante na definição dos blocos econômicos;
 • Interpretar o conceito de geopolítica, entendendo-o no discurso da Nova Ordem do 

Capital;
 • Demonstrar a disputa de poder e sua materialização, nas paisagens, por meio da 

construção de muros que separam homens e redefinem territórios.
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1.3 Alternativas metodológicas para o 
ensino de Geografia

Diante das mudanças, as quais todos têm o 
dever de adaptar-se, uma das alterações mais 
evidentes é a do espaço. O estudo do espaço 
é o objeto da Geografia. Quando se fala do es-
paço, fala-se do espaço natural e do espaço 
transformado pelo homem. Assim, cabe-lhe 
a enorme tarefa de descrevê-lo, analisá-lo e, 
ainda, de compreender as ações do homem 
sobre o mesmo.

As agressões ao ambiente estão às vistas: 
a poluição do ar, dos rios e dos mares envene-
na os peixes e demais animais e flora aquáti-
cos; a poluição das fábricas que se quer justi-
ficar em nome do desenvolvimento, lança aos 
ares, todos os dias, quantidades imensuráveis 
de veneno que destroem a camada de ozônio; 
a energia nuclear, que continua sendo uma 
teimosia dos homens destrói vidas e cidades; 
a invasão urbana irracional põe em perigo a 
vida de inúmeros desfavorecidos e espalha a 
fealdade pelo espaço. Esses são alguns dos 
problemas que se situam no campo episte-
mológico da Geografia.

Por tudo isso, como todos os demais sabe-
res, a Geografia não escapa à redefinição re-
querida pela quebra dos velhos paradigmas e 
pela construção de novos. Aos professores de 
Geografia cabe não somente fazer com que 
os educandos sintam-se presentes na cons-
trução dos saberes, mas também que estejam 
aptos a intervir no seu meio.

Para os habitantes da Amazônia, a quem 
foi concedido por determinação da natureza a 
maior floresta e a maior bacia hidrográfica do 
mundo, é exigido que todos a conheçam, que 
saibam da sua importância para o mundo, dos 
riscos que ela corre no momento, da necessi-

dade que se tem de intervir, defendendo-a e 
defendendo-se.

é com o intuito de mostrar o espaço geo-
gráfico, de fazer com que o educando o com-
preenda e possa nele intervir, agindo como 
cidadão e evidenciar como a Geografia se 
inscreve na nova conjuntura mundial. Dessa 
feita, esta Proposta tem o educando como 
núcleo da aprendizagem, considerando a 
LDB, os Parâmetros Curriculares Nacionais e 
o Enem.

As atividades sugeridas seguem as orien-
tações apontadas. Assim, caro professor, você 
poderá utilizá-las, adaptá-las e trabalhá-las, 
conforme as necessidades dos seus educan-
dos. O nível de complexidade é indicado. Es-
peramos que todos tenham em mãos um ma-
terial que  possa  auxiliá-los e facilitar-lhes o 
trabalho.

1.3.1 Sugestões de atividades didático-peda-
gógicas

1ª série

AtIvIDADE 1
Tipos de solos no Brasil e no Amazonas – In-
terdisciplinar com a disciplina de Química.

Objetivo: demonstrar por meio da coleta 
de diferentes tipos de solos que em um mes-
mo terreno não há homogeneidade de solo.

Competência:
 • Reconhecer os diferentes tipos de solo, no 

Brasil e no Amazonas, a fim de entender a 
relação desses com as riquezas minerais e 
vegetais de cada lugar.
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habilidade:
 • Comparar e descrever os diferentes tipos 

de solo, suas características químicas, rela-
cionando-os com o seu potencial agrícola 
e mineral.

Passo a passo:
 No primeiro momento, o professor deve-

rá trabalhar o conteúdo sobre tipos de solo, 
mostrando ilustrações dos livros didáticos, 
bem como imagens pesquisadas via internet, 
revistas, jornais e outros livros.  

No segundo momento, o professor orien-
tará os educandos para que façam coleta de 
solos em terrenos de seus quintais, na escola 
e até em sítios visitados em passeios. Após a 
coleta, as amostras serão colocadas em pe-
quenos vidros transparentes. A partir da cor, 
fazer a classificação, identificando o tipo de 
solo. O educando apresentará os resultados 
de suas observações em um pequeno rela-
tório. A análise deverá ser feita em sala de 
aula sob a coordenação dos professores de 
Geografia e de Química. Ao seu final, ficará 
demonstrado os tipos de elementos químicos 
que compõem os diferentes solos. 

1ª série

AtIvIDADE 2
Concurso de painel

Objetivo: Estimular por meio de imagens 
fotográficas, de figuras e de desenhos a refle-
xão sobre os problemas climáticos que afetam 
o Brasil e o mundo.

Competência: 
 • Conhecer os problemas climáticos que afe-

tam o Brasil e a região amazônica, chaman-

do a atenção para as consequências am-
bientais que estes acarretam.

habilidades:
 • Comparar os problemas climáticos das dife-

rentes regiões brasileiras, chamando a aten-
ção para a Amazônia;

 • Demonstrar, por meio de imagens e peque-
nos textos, os problemas climáticos e as 
consequências ambientais.

Concurso de painéis, entre as turmas de 
primeiras séries, com o tema “Os problemas 
climáticos no Mundo, no Brasil e na Ama-
zônia”. Fazendo painéis fotográficos ou com 
ilustrações produzidas pelos próprios educan-
dos – desenhos ou montagem de imagens ti-
radas da internet – com frases criadas pelos 
educandos que chamem a atenção para os 
problemas climáticos do Brasil, do mundo e, 
particularmente, da Amazônia. 

O trabalho deve ser feito em grupo, cada 
um pesquisará um dos problemas e construirá 
frases para compor os painéis. Estes seriam ex-
postos na escola e avaliados pelos professores 
de Geografia, Arte, Língua Portuguesa e tam-
bém pelos educandos das terceiras séries do 
Ensino Médio, os quais farão a avaliação por 
meio de um formulário elaborado pelo profes-
sor de Geografia. 

2ª série

AtIvIDADE 3 – Jornal Temático
Interdisciplinar com Matemática, Língua Por-
tuguesa e Artes

Jornal temático

Objetivo: Promover a interdisciplinarida-
de entre a Matemática a Língua Portuguesa, a 
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Arte e a Geografia, tomando como eixo temá-
tico a questão ambiental.

Competência:
 • Interpretar o que são áreas de preservação 

e de conservação, entendendo quais as di-
ferenças entre elas.

habilidade:
 • demonstrar a diferença entre áreas de pre-

servação e de conservação ambiental.

 Editando jornal com o tema: “O que é Área 
de preservação e de conservação ambiental”.

Ao término da aula sobre “Área de conser-
vação e de preservação ambiental”, os edu-
candos da primeira série, sob a coordenação 
do professor, organizarão um questionário, 
contendo três perguntas: Você sabe o que é 
uma área de preservação ambiental? você 
conhece alguma? você já ouviu falar sobre al-
guma?  Este será aplicado entre os educandos 
da segunda e da terceira séries do Ensino mé-
dio em número de 20 questionários para cada 
uma das séries.

Com as perguntas respondidas, orienta-
dos pelo professor de Matemática, os edu-
candos tabularão as respostas e produzirão 
gráficos ou tabelas com os percentuais dos 
resultados. Esses resultados serão colocados 
no jornal, que terá pequenas matérias, escla-
recendo o que é “Uma área de preservação 
e de conservação”, trará curiosidades sobre 
este tema e um mapa do Brasil, mostrando as 
áreas  de preservação, destacando as localiza-
das no Amazonas. Os textos para o jornal se-
rão elaborados com a orientação do professor 
de Língua Portuguesa, as ilustrações e a arte-
-final ficarão sob a orientação do professor de 
Arte.

2ª Série

AtIvIDADE 1
Índice de Analfabetismo na cidade – o bairro 
como referência.
Promovendo a interdisciplinaridade com a 
Matemática. 

Objetivo: Estimular a pesquisa interdisci-
plinar a partir da realidade vivida, orientando 
para o levantamento e análise dos dados.

Competência:
 • Interpretar a situação das condições eco-

nômicas e sociais da população, tomando 
como referência os índices de escolarização.

habilidades:
 • Analisar os problemas sociais e econômi-

cos da população brasileira, por meio da 
variável escolarização;

 • Associar índice de analfabetismo ao desen-
volvimento econômico.

Nos estudos específicos sobre a popula-
ção brasileira, o professor deverá trabalhar os 
problemas sociais enfrentados pela popula-
ção da cidade; ao final da explanação, apon-
tará um deles para que os educandos verifi-
quem qual a situação da população local, no 
caso do bairro. Sugere-se que se priorize uma 
pesquisa sobre a situação da escolarização 
dos moradores.

 A pesquisa será levantada por meio de 
questionários onde cada educando aplicará 
dez. Os resultados serão sistematizados em 
gráficos, produzidos nas aulas de Matemáti-
ca, sob a orientação do professor. O resultado 
será apresentado e debatido em sala de aula.
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2ª Série

AtIvIDADE 2
terrário do ciclo da Água 

Objetivo: Produzir a dinâmica de um fenô-
meno da natureza (o ciclo da água) para esti-
mular a observação sistemática.

Competência:
 • Compreender o equilíbrio do ciclo da água, 

do solo e da vegetação na reprodução da 
vida humana, animal e vegetal.

habilidades:
 • Identificar a importância da inter-relação 

dos fenômenos físicos para a manutenção 
dos ecossistemas;

 • Interpretar fenômenos naturais por meio 
da observação.

Passo a passo:
 • montar um terrário;
 • Simular um ambiente terrestre;
 • Verificar a ocorrência do ciclo da água e do 

solo na vida das plantas, dos animais e dos 
homens;

 • Conscientizar os educandos da importância 
da água;

 • Observar que há diferentes tipos de solo;
 • Incentivar a observação e o cuidado com a 

natureza;
 • Estimular o registro das observações em 

diá rios e tabelas.
 • Esta atividade desenvolver-se-á em diver-

sas etapas e momentos.
 

conteúdos:
 • Solo, ciclo da água, ciclo da vida dos ani-

mais e dos vegetais, partes das plantas e 
decomposição.

material:
 • Recipiente para montar o terrário (aquário 

vazio, vidro ou garrafa PET);
 • Pedrinhas ou argila expandida;
 • Carvão ativado (utilizado para absorver 

componentes orgânicos, evita o mau chei-
ro, proliferação de fungos);

 • Solo para jardim, mistura de solos trazida 
pelos educandos;

 • Mudas de plantas ou sementes.

Manutenção:
O terrário se mantém sozinho. Semanal-

mente, podemos abrir o terrário para co-
locar um pouco de água (verifique sempre 
se é necessário, o mesmo deve estar úmido 
e não encharcado), limpar o vidro e colocar 
mais plantas e animais. Se tiver água demais 
no terrário, é necessário deixá-lo alguns dias 
aberto para que a água evapore. 

Se as plantas crescerem, tomando todo 
o espaço, corte-as ou substitua-as. Folhas e 
os bichinhos mortos podem ser deixados no 
terrário, para ver como ocorre sua integração 
ao solo, mas podem causar uma proliferação 
exagerada de fungos. Se houver mais de um 
terrário, podemos deixar um deles com os 
restos de plantas e animais e outro limpo.

Início:
Nessa atividade, o professor já deve ter mi-

nistrado aulas sobre solo e hidrografia. Come-
çará questionando a função e a diferença da 
argila, da areia, do adubo orgânico, da terra, 
do vegetal etc. Após esse estudo, o professor 
poderá questionar os educandos: Para onde 
vai a água que cai no solo? O que acontece 
com a água usada para molhar as plantas? 
As plantas comem terra? As plantas bebem 
água? O que acontece quando uma planta ou 
um bichinho morre?
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montagem:
A fim de ilustrar o objetivo a ser alcançado, 

o professor apresentará ao educando um ter-
rário montado, além de fotos de outros tipos 
de terrários com plantas e com animais.

A montagem do terrário faz parte da ati-
vidade proposta e deve ser realizada pelos 
educandos, sob a orientação do professor. É 
interessante que a classe seja organizada em 
grupos, de modo a permitir que todos os edu-
candos participem dessa e das outras etapas 
da atividade.

O terrário poderá ser montado em um 
aquário com tampa ou outro recipiente como 
um vidro de conserva ou uma garrafa PET. 
Pode ser pequeno ou grande, de acordo com 
o material disponível.

A montagem do terrário começa pela lim-
peza do recipiente, que deve ser limpo e seco. 
no fundo do recipiente colocam-se as pedri-
nhas (ou argila expandida), formando uma ca-
mada para drenagem da água. Imediatamen-
te acima, se possível, uma fina camada de 
carvão ativado é colocada para evitar o cres-
cimento de fungos na água, o apodrecimento 
das raízes e a formação de gases. Finalizando, 
coloca-se uma camada de terra, até comple-
tar cerca de ¼ da altura do vidro.

Preparado o “terreno”, é hora de escolher 
as plantas adequadas para essa atividade. São 
mais indicadas as plantas que crescem pouco, 
como, por exemplo: musgos, pequenas sa-
mambaias etc. É importante lembrar que nes-
sa escolha deve-se levar em conta o tamanho 
do recipiente utilizado.

Para melhor simularmos uma paisagem 
natural, podemos acrescentar ao terrário al-
guns elementos, como galhos, pedras e fo-
lhas secas. Podemos também simular um 
lago, adicionando ao terrário um potinho com 
água. A presença de pequenos animais, como 

tatuzinhos de jardim e caramujos, auxiliaria 
na introdução de outros assuntos, como: lo-
comoção, alimentação, reprodução do com-
portamento de animais da mesma espécie 
e de espécies diferentes, comportamento 
diante das características do ambiente, entre 
outros, podem ser observados e comparados 
pelos educandos. Após colocar as plantas e os 
animais, é necessário borrifar água com cui-
dado dentro do vidro e fechar o terrário com 
a tampa ou com um plástico preso com um 
elástico.

O terrário deve ficar num local iluminado, 
mas sem receber sol diretamente. O excesso 
de exposição à luz solar transforma-o numa 
estufa. O professor poderá aproveitar e per-
guntar: Você já ouviu falar em estufa? O que 
será que acontece com as plantas e os ani-
mais em uma estufa? Que tal realizar uma 
pesquisa?

Acordo:
A observação do terrário poderá ser rea-

lizada a qualquer momento, diariamente ou 
semanalmente, a frequência de observação 
deverá ser estabelecida pelo professor e edu-
candos e deve levar em consideração o obje-
tivo das mesmas. Se a intenção for medir o 
crescimento de uma planta, por exemplo, a 
observação poderá ser semanal. Se a inten-
ção for acompanhar a germinação de uma 
semente, a observação poderá ser diária. O 
professor poderá questionar os educandos: 
Quais os tópicos que serão observados no ter-
rário, como serão registrados? É importante 
que todos participem; portanto todos os edu-
candos devem registrar suas observações no 
caderno.
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Registro:
Cada educando deve fazer um registro ini-

cial com a data da montagem e os componen-
tes do terrário. O registro poderá ser realizado 
diariamente ou semanalmente por meio de 
desenhos, tabelas, redações etc. 

Fonte:
Baseado em texto produzido por Eleuza 

Guazzelli (Secretária de Estado da Educação 
de São Paulo e Coordenadora de Estudos e 
Normas Pedagógicas). Encontra-se disponível 
no site www.cienciauspmao.usp.br.

3ª Série

AtIvIDADE 1
Dramatização com o Tema: Economia Sus-
tentável 

Objetivo: Propiciar debate por meio da 
encenação de um problema, estimulando o 
exercício do diálogo. 

Competência:
 • Compreender o conceito de sustentabili-

dade, analisando a viabilidade desta para o 
Estado e para a região.

habilidades:
 • Relacionar economia sustentável à preser-

vação ambiental;
 • demonstrar a importância da economia sus-

tentável para o desenvolvimento regional.

Os educandos, em trabalho de equipe, si-
mularão um debate dentro do Congresso Fe-
deral. O professor deve indicar os educandos 
que irão representar os deputados federais 
por Estado. Cada um desses levantará uma 
discussão sobre a sustentabilidade econômi-

ca e a viabilidade desta para a economia de 
seu Estado e da região. Será indicada uma 
equipe para secretariar as discussões e prepa-
rar o relatório dos debates que será lido para 
todos e votado.

PARA As tRês sÉRIEs

AtIvIDADE 1
Geografia por meio da música e da poesia

Interdisciplinando com a Língua Portu-
guesa (literatura) e a Arte

Objetivo: Estimular a compreensão do 
mundo por meio da linguagem da ciência e da 
arte.

Competência:
 • Compreender os problemas sociais e am-

bientais do cotidiano por meio da ciência e 
da arte (literatura e música).

habilidade:
 • interpretar letras de músicas e de poesias 

que ressaltem questões sociais, econômi-
cas e ambientais;

 • Reconhecer que os problemas sociais, eco-
nômicos e ambientais não são preocupa-
ções só da ciência, mas das outras formas 
de interpretar o mundo.

 •
Muitos temas ligados às questões econô-

micas, sociais e ambientais são tratados pela 
música e pela poesia. O professor, inicialmen-
te, selecionará até duas músicas para ouvir e 
discutir, com seus educandos, o tema em evi-
dência do ponto de vista da ciência geográfi-
ca. Em um segundo momento, orientará equi-
pes de educandos para que esses indiquem as 
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músicas que tenham como letra estes temas e 
apresentem em sala de aula.

Os educandos poderão distribuir cópia da 
letra para os colegas e cantarem juntos, trazer 
algum educando que toque instrumento para 
tocar e cantar ou apresentar clipe dos canto-
res ou autores da música.  Da mesma forma 
com as poesias, estas serão inicialmente indi-
cadas pelo professor de literatura, que inter-
pretará com os educandos. 

No segundo momento, os educandos, em 
equipe, escolherão os poemas e apresentarão 
em forma de um sarau. Os educandos podem 
escrever os próprios poemas. Em seguida, 
abrirão um debate sobre o problema levanta-
do pelo poeta.

AtIvIDADE 2
PROJETO DE PESQUISA: Desvendando os ín-
dices: natalidade e mortalidade no bairro

Objetivo Geral 
 • Averiguar, no bairro, se a natalidade e a 

mortalidade são significativas na dinâmica 
da população.

Objetivos específicos
 • Levantar junto à população o número de 

nascimento e de morte infantil ao longo do 
ano;

 • Relacionar esses fenômenos com as ques-
tões sociais.

Competência:
 • Compreender a dinâmica populacional da 

cidade e do bairro, tomando como referên-
cia a dinâmica populacional brasileira.

habilidades:

 • Comparar a dinâmica populacional brasilei-
ra com a dinâmica populacional da cidade 
e do bairro;

 • relacionar os índices de natalidade e de 
mortalidade do Brasil com o da cidade e do 
bairro, percebendo as semelhanças e as di-
ferenças.

O projeto de pesquisa deverá ser desen-
volvido em todas as três séries do Ensino mé-
dio. O professor sugere um tema de caráter 
local, relacionando-o com um tema mundial 
ou nacional, já trabalhado em sala de aula. 
Por exemplo:

Tomaremos aqui, como referência, o tema 
“População brasileira: natalidade e mortalida-
de”. O professor abordará essa questão, dis-
cutindo os índices de natalidade e de morta-
lidade entre a população no Brasil: suas cau-
sas, qual o reflexo destes nas questões sociais 
e quais as regiões no Brasil que possuem os 
mais altos e os mais baixos índices. Depois 
das explanações e dos debates com os edu-
candos, o professor proporá aos mesmos que 
verifiquem esses índices no bairro onde está 
localizada a escola. Essa atividade será desen-
volvida em conjunto.

O projeto deve conter os objetivos, justifi-
cativa, procedimentos metodológicos, funda-
mentação teórica e referência.

Justificativa
Sabe-se que o crescimento vegetativo de 

uma população se dá pelo equilíbrio entre 
nascimento e morte, porém, quando os ín-
dices de natalidade e, sobretudo, o de mor-
talidade são grandes entre a população de 0 
a 1 ano fica demonstrado problemas sociais 
e econômicos vividos por essa população. A 
pesquisa procurará compreender como esses 
fenômenos apresentam-se no bairro, a fim de 



57GEOGRAFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

que se possam conhecer melhor os proble-
mas sociais que atingem esse espaço.

Procedimentos metodológicos
 • Levantamento bibliográfico;
 • Elaboração de questionário que direcione 

perguntas sobre o número de nascimento e 
de morte entre crianças de 0 a 1 ano;

 • Aplicação de 10 questionários para cada 
um dos educandos da turma trabalhada;

 • Sistematização dos dados;
 • Elaboração de um texto que reflita os da-

dos coletados, fazendo uma comparação 
com os índices nacionais;

 • Apresentação por meio de painéis dos re-
sultados.

Referencial teórico
Os educandos, com a coordenação do 

professor, construirão textos, tomando como 
referência a discussão em sala de aula e a re-
ferência bibliográfica levantada.

Cronograma das Atividades
O professor proporá que essa pesquisa 

seja realizada em dois meses. As atividades 
serão programadas em um quadro.

Referência 
O professor orientará os educandos na ci-

tação das referências. 
Essa mesma atividade deverá ser desen-

volvida com outros temas. Propõe-se que o 
professor elabore um projeto de pesquisa a 
cada semestre, portanto, dois por ano.

1.3.2 Sugestões para pesquisa

sites

<http://astro.if.ufrs.br> traz diversas informa-
ções sobre sistemas de coordenadas geográ-
ficas, estação do ano, posição do sol, GPS e 
movimento ao redor da Terra.

<http://www.igu.usp.br/museu/geo_deriva.
html> museu de Ciências do iGC-uSP traz 
informações sobre a deriva dos continentes, 
idade e evolução da Terra.

<www.ibge.gov.br> site do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística.

<www.cnps.embrapa.br> site da Embrapa, in-
formações sobre solos.

<www.senado.gov.br/web/senado/emilia/
materias/alca.html> entender as consequên-
cias da Alca para a economia brasileira.

<www.ipea.gov.br> site do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada. Textos sobre a eco-
nomia brasileira.

<www2.cnen.gov.br/default1.asp> 
informações sobre energia e usina nuclear.

<http://www.libreria.com.br/portal/> 
informações sobre países.

<www.terra.com.br/kids/geo.html>
traz ferramentas para construção de mapas e 
mapas interativos.

<www.diplo.com.br> Edição brasileira de le 
Monde Diplomatique, com análises geopolí-
ticas.
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<http://www.sabertudo.com/geografia> de-
monstra a classificação das indústrias e his-
tórico da industrialização, além das regiões 
industriais.

<http://www.greenpeace.org.br> traz infor-
mações sobre problemas ambientais no mun-
do, no Brasil e na Amazônia.

<http://www.fao.org/inicio.html> Organiza-
ção das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação.

<http://www.igeologico.sp.gov.br/ea_museu.
asp>  análise de fósseis, meteoritos, rochas e 
minerais.

<http://www.inmet.gov.br/> traz previsão do 
tempo, imagem de satélite, aborda os funda-
mentos da previsão do tempo e dos fenôme-
nos naturais, esclarece conceitos de meteoro-
logia.

<http://www.sosmataatlantica.gov.br> Fun-
dação SOS Mata Atlântica, atlas da Mata 
Atlantica, legislação ambiental, campanhas 
de preservação do ecossistema.

Filmes

Antes da Chuva (França/Macedônia/Reino 
Unido, 1994); de Milcho Manchevski. Três his-
tórias interligadas. O diretor narra o confron-
to entre muçulmanos, albaneses e macedô-
nios ortodoxos na região da antiga Iugoslávia.

Dois songololo – as vozes da mudança (África 
do Sul, 1991) de Marianne Kaplan. Documen-
tário de 54 minutos feito na África do Sul que 
discute as mudanças ocorridas naquele país, 

no contexto social e cultural, após o fim do 
apartheid, mostrando a cultura popular local.

Fitzcarraldo – nesse filme, Herzog transporta-
-nos para o universo mítico, solo da Amazô-
nia, e mostra a alucinação de um dos seus 
encantados.

O inferno de Dante (EUA, 1977), de Roger Do-
naldson. É a história da erupção de um vulcão, 
inativo há séculos, na cidade de Dante.

Em busca do ouro (EUA, 1925),  Charles Cha-
plin; preto e branco, cinema mudo. As aven-
turas de Carlitos no Alasca, durante a corrida 
do ouro.

Dersu Uzala (Japão, 1974), Akira Kurosawa. 
Com imagem da Sibéria, trata da amizade 
entre um caçador mongol e um pesquisador 
russo, encarregado de mapear as terras sibe-
rianas, no final do século XIX. 

No Rio Amazonas (1995), Ricardo Dias, Bra-
sil, 1995. Retrata a travessia feita pelo músico 
Paulo Vanzolini no rio Amazonas. Nessa via-
gem ele comenta a vida das populações ribei-
rinhas.

Amazônia – Vida em perigo. (1988), Paulo 
Alceu, Brasil. Retrata o impacto da morte do 
líder seringalista Chico Mendes, costumes e 
lendas da população amazônica  e sua diver-
sidade étnica.

Floresta Tropical (1983), David Hughes. Esta-
dos Unidos, National Geographic Society. Do-
cumentário que mostra a fauna e a flora da 
floresta tropical na Costa Rica (América Cen-
tral).
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AvAlIAÇÃO: O culmInAR DO PROcEssO EDucAtIvO

aprendizagem. As avaliações a que o professor 
procede enquadram-se em três grandes tipos: 
avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

Em se tratando da função diagnóstica, de 
acordo com Miras e Solé (1996, p. 381), esta 
é a que proporciona informações acerca das 
capacidades do educando antes de iniciar um 
processo de ensino-aprendizagem, ou ainda, 
segundo Bloom, Hastings e Madaus (1975), 
busca a determinação da presença ou ausên-
cia de habilidades e pré-requisitos, bem como 
a identificação das causas de repetidas dificul-
dades na aprendizagem. 

Em termos gerais, a avaliação diagnóstica 
pretende averiguar a posição do educando 
em face das novas aprendizagens que lhe vão 
ser propostas e as aprendizagens anteriores 
que servem de base àquelas, no sentido de 
evidenciar as dificuldades futuras e, em cer-
tos casos, de resolver situações presentes.

No que se refere à função formativa, esta, 
conforme Haydt (1995, p. 17), permite cons-
tatar se os educandos estão, de fato, atin-
gindo os objetivos pretendidos, verificando 
a compatibilidade entre tais objetivos e os 
resultados, efetivamente alcançados durante 
o desenvolvimento das atividades propostas. 
Representa o principal meio pelo qual o edu-
cando passa a conhecer seus erros e acertos, 
propiciando, assim, maior estímulo para um 
estudo sistemático dos conteúdos. Um outro 
aspecto a destacar é o da orientação forneci-
da por esse tipo de avaliação, tanto ao estudo 
do educando quanto ao trabalho do profes-
sor, principalmente por meio de mecanismos 
de feedback. Esses mecanismos permitem 
que o professor detecte e identifique defici-
ências na forma de ensinar, possibilitando re-

A avaliação é a parte culminante do pro-
cesso que envolve o ensino e a aprendizagem. 
Benvenutti (2002) afirma que avaliar é mediar 
o processo ensino-aprendizagem, é oferecer 
recuperação imediata, é promover cada ser 
humano, é vibrar junto a cada educando em 
seus lentos ou rápidos progressos.

E pensando assim, acredita-se que o gran-
de desafio para construir novos caminhos, 
inclusive, no contexto educacional brasileiro, 
está em verificar cada lugar nas suas especi-
ficidades e nas suas necessidades. Segundo 
Ramos (2001), uma avaliação com critérios de 
entendimento reflexivo, conectado, compar-
tilhado e autonomizador no processo ensino-
-aprendizagem é o que se exigiria. Somente 
assim serão formados cidadãos conscientes, 
críticos, criativos, solidários e autônomos.

Com isso, a avaliação ganha novo caráter, 
devendo ser a expressão dos conhecimentos, 
das atitudes ou das aptidões que os educan-
dos adquiriram, ou seja, que objetivos do en-
sino já atingiram em um determinado ponto 
de percurso e que dificuldades estão a revelar 
relativamente a outros.

Essa informação é necessária ao professor 
para procurar meios e estratégias que auxi-
liem os educandos a resolver essas dificulda-
des, bem como é necessária aos educandos 
para se aperceberem delas (não podem os 
educandos identificar claramente as suas di-
ficuldades em um campo que desconhecem), 
e, assim, tentarem ultrapassá-las com a ajuda 
do professor e com o próprio esforço. Por isso, 
a avaliação tem uma intenção formativa. 

A avaliação proporciona também o apoio 
a um processo que é contínuo, contribuindo 
para a obtenção de resultados positivos na 
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formulações no seu trabalho didático, visando 
aperfeiçoá-lo. Para Bloom, Hastings e Madaus 
(1975), a avaliação formativa visa informar o 
professor e o educando sobre o rendimento 
da aprendizagem no decorrer das atividades 
escolares e à localização das deficiências na 
organização do ensino para possibilitar corre-
ção e recuperação. 

Em suma, a avaliação formativa pretende 
determinar a posição do educando ao lon-
go de uma unidade de ensino, no sentido de 
identificar dificuldades e de lhes dar solução. 

E quanto à função somativa, esta tem 
como objetivo, segundo Miras e Solé (1996, 
p. 378), determinar o grau de domínio do 
educando em uma área de aprendizagem, o 
que permite outorgar uma qualificação que, 
por sua vez, pode ser utilizada como um sinal 
de credibilidade da aprendizagem realizada. 
Pode ser chamada também de função credi-
tativa. Também tem o propósito de classifi-
car os educandos ao final de um período de 
aprendizagem, de acordo com os níveis de 
aproveitamento. 

Essa avaliação pretende ajuizar o progres-
so realizado pelo educando, no final de uma 
unidade de aprendizagem, no sentido de afe-
rir resultados já colhidos por avaliações do 
tipo formativa e obter indicadores que permi-
tem aperfeiçoar o processo de ensino.

Diante do que foi visto, entende-se que 
é necessário compreender que as diferentes 
áreas do conhecimento precisam se articular 
de modo a construir uma unidade com vistas 
à superação da dicotomia entre as disciplinas 
das diferentes ciências. Essa superação se dá 
com o intuito de partilhar linguagens, pro-
cedimentos e contextos de modo que possa 
convergir para o trabalho educativo na escola.

Para isso, é necessária a participação do 
professor, consciente do seu papel de edu-

cador e mediador do processo, na execução 
dos processos pedagógicos da escola e, ainda, 
professores que compreendam o processo de 
sua disciplina na superação dos obstáculos 
epistemológicos da aprendizagem.

A abordagem para o processo avaliativo 
se dá por meio de tópicos específicos que en-
volvem aspectos relacionados à busca do re-
sultado de trabalho: que educandos devem 
ser aprovados; como planejar suas provas, 
bem como qual será a reação dos educandos 
e como está o ensino em diferentes áreas do 
conhecimento que envolvem o Ensino Médio 
(KRASILCHIK, 2008). 

Assim, a avaliação ocupa papel central em 
todo processo escolar, sendo necessário, des-
sa forma, um planejamento adequado. Para 
isso, vários Parâmetros são sugeridos como 
ponto de partida:

• Servem para classificar os educandos 
“bons” ou “maus”, para decidir se vão 
ou não passar; 

• Informam os educandos do que o pro-
fessor realmente considera importante; 

• Informam o professor sobre o resultado 
do seu trabalho;

• Informam os pais sobre o conceito que 
a escola tem do trabalho de seus filhos;

• Estimulam o educando a estudar.

Essas reflexões, remetem-nos a uma maior 
responsabilidade e cautela, para decidir sobre 
o processo avaliativo a respeito da construção 
e aplicação dos instrumentos de verificação 
do aprendizado e sobre a análise dos seus re-
sultados. Devemos tomar cuidado, ainda, em 
relação aos instrumentos avaliativos escolhi-
dos, para que esses estejam coerentes com 
os objetivos propostos pelo professor em seu 
planejamento curricular (KRASILCHIK, idem).
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A avaliação, dessa forma, assume impor-
tância fundamental, a partir dos seus instru-
mentos e o professor, por sua vez, precisa estar 
atento aos objetivos propostos para que a ava-
liação não destoe daquilo que ele pretende.  

Assim sendo, a avaliação não é neutra no 
contexto educacional, pois está centrada em 
um alicerce político educacional que envol-
ve a escola. Assim, para Caldeira (2000 apud 
CHuEiri, 2008):

A avaliação escolar é um meio e não um 
fim em si mesmo; está delimitada por uma 
determinada teoria e por uma determina-
da prática pedagógica. Ela não ocorre num 
vazio conceitual, mas está dimensionada 
por um modelo teórico de sociedade, de 
homem, de educação e, consequentemen-
te, de ensino e de aprendizagem, expresso 
na teoria e na prática pedagógica (p. 122).

Para contemplar a visão de Caldeira, o pro-
fessor necessita estar atento aos processos de 
transformação da sociedade, pois estes aca-
bam por influenciar também o espaço da esco-
la como um todo. Essa constatação é evidente, 
quando percebemos o total descompasso da 
escola com as atuais tecnologias e que, ao que 
tudo indica, não estão sendo usadas na sua de-
vida dimensão. Por outro lado, quando o pro-
fessor não acompanha as transformações re-
feridas, a avaliação corre o risco, muitas vezes, 
de cair em um vazio conceitual. Infelizmente, 
é o que vem ocorrendo em grande parte das 
escolas brasileiras. É nesse sentido que cabe a 
todos nós repensarmos nossa prática, apren-
dizado e aspirações em termos pedagógicos e, 
sobretudo, como sujeitos em construção.

Diante disso, precisamos ter claro o que 
significa avaliar no atual contexto, que edu-
candos queremos, baseados em qual ou em 

quais teorias nos embasamos para chegar a 
uma avaliação mais próxima da realidade.

Além do postulado pedagógico referido, 
é necessário debruçarmo-nos sobre as novas 
avaliações que se apresentam, quais os seus 
fundamentos, qual a sua forma e quais as 
suas exigências. É nesse contexto que o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio), criado em 
1988, e que tem por objetivo avaliar o desem-
penho do educando ao término da escolarida-
de básica, apresenta-se como uma proposta 
de avaliação digna de ser analisada e assimila-
da em seus fundamentos.

O Enem tomou um formato de “avaliação 
nacional”. Isso significa dizer que ele tornou-
-se o modelo que vem sendo adotado no 
país, de norte a sul. Nesse sentido, a ques-
tão é saber o motivo pelo qual ele assumiu 
o lugar que ocupa. Para compreendê-lo, um 
meio interessante é conhecer a sua “engre-
nagem” e pressupostos. Assim, é necessário 
decompô-lo nas suas partes, saber o que cada 
uma significa, qual a sua relevância e em que 
o todo muda a realidade avaliativa nacional, 
pois ele apresenta-se como algo para além de 
um mero aferidor de aprendizagens.

Esse exame constitui-se em quatro pro-
vas objetivas, contendo cada uma quarenta 
e cinco questões de múltipla escolha e uma 
proposta para a redação. As quatro provas 
objetivas avaliam as seguintes áreas de co-
nhecimento do Ensino Médio e respectivos 
Componentes Curriculares: Prova I – lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias e Redação: 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês 
ou Espanhol), Arte e Educação Física;  Prova 
II – Matemática e suas Tecnologias: Mate-
mática; Prova III – Ciências Humanas e suas 
Tecnologias: História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia; Prova iv – Ciências da natureza e 
suas Tecnologias: Química, Física e Biologia.
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é por meio da avaliação das Áreas de Co-
nhecimento que se tem o nível dos educan-
dos brasileiros e que lhes é permitido ingres-
sar no ensino de Nível Superior. Nesse sen-
tido, o Enem não deve ser desprezado; ao 
contrário, é obrigatório que os professores 
do Ensino médio conheçam os seus mecanis-

mos, a sua formulação e o modo como um 
item é transformado em um aval para o pros-
seguimento dos estudos. E não só isso deve 
ser levado em consideração, pois alcançar 
um nível de aprovação exige uma formação 
que inicia desde que uma criança ingressa na 
Educação Infantil.
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cOnsIDERAÇõEs FInAIs

Após um trabalho intenso, que mobilizou 
especialistas na área, professores e técnicos, 
vê-se concluída a Proposta Curricular para 
o Ensino Médio. Esta Proposta justifica um 
anseio da comunidade educacional, da qual 
se espera uma boa receptividade. Inclusive, 
espera-se que ela exponha com clareza as 
ideias, a filosofia que moveu os seus autores.

Ela propõe-se a seguir as novas orienta-
ções, a nova filosofia, pedagogia, psicologia 
da Educação brasileira, daí que ela tem no seu 
cerne o educando, ao mesmo tempo em que 
visa envolver a comunidade, dotando de sig-
nificado tudo o que a envolve. Essa nova pers-
pectiva da Educação brasileira, que evidencia 
a quebra ou a mudança de paradigmas, exigiu 
que as leis, as propostas em curso para a Edu-
cação brasileira fossem reconsideradas.

Durante o período da sua elaboração, mui-
tas coisas se modificaram, muitos congressos 
e debates foram realizados e todos mostra-
ram que, nesse momento, nada é seguro, 
que, quando se trata de Educação, o campo 
é sempre complexo, inconstante, o que nos 
estimula a procurar um caminho que nos per-
mita realizar de forma consequente e segura 

a nossa ação pedagógica. Por isso, os seus 
elaboradores foram preparados, por meio de 
seminários, oficinas e de discussões nos gru-
pos que se organizaram, para concretizar os 
objetivos definidos.

A Proposta consta de treze Componentes 
Curriculares. Todos eles são vistos de forma 
que os professores tenham em suas mãos os 
objetos de conhecimento, assim como uma 
forma de trabalhá-los em sala de aula, reali-
zando a interdisciplinaridade, a transversalida-
de, contextualizando os conhecimentos e os 
referenciais sociais e culturais.

E, ainda, ela pretendeu dar respostas às 
determinações da LDB que requer um ho-
mem-cidadão, capaz de uma vida plena em 
sociedade. Ao se discutir sobre essa Lei e a 
tentativa, via Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de concretizá-la, a Proposta sustenta-
-se na aquisição e no desenvolvimento de 
Competências e Habilidades.

É assim que esta Proposta chega ao Ensino 
Médio, como resultado de um grande esforço, 
da atenção e do respeito ao país, aos profes-
sores do Ensino Médio, aos pais dos educan-
dos e à comunidade em geral.
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